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PORTO 47 DE JULHO, . 
QUESTÃO VINHATEINA. 


À direcção da Associação Uommercial Por- 
tuense, convocou pora fmanhã os associados 
a fim; de que em assemblea geral se conheça 
da conveniencia de representar á camara, dos 
snrs deputados ácerca do projecto para a li- 
berdade da cultura é commercio dos vinhos 
do Douró. 

Depois do que se ha passado sobre esta 
transcendente questão, a praça do Porto deve 
consignar a respeito d'lla o seu, voto, por 
modo que nenhuma duvida reste de qual 
elle seja. Uma eonvocação especial ao corpo 
do commercio. para este effeito era o alvilre 
mais liberal e proveitoso que podesse apro- 
priadamente colher a opinião dos commer - 
ciantes de vinhos em particular, e em ge- 
ral de todos os competciantes nos differen- 
tes ramos, já que cada um d'esses ramos de 


“commercio n'esta praça está mais ou menos 


ligado com o de vinhos. io 

Não ha que duvidar da opinião da pra- 
ça. O que se ouve diariamente nos mais en- 
tendidos commerciantes de vinhos, o que 
muitos d'elles tem escripto, as discussões 
publicas 'em' que por incidente se tem toca- 
do no“ assumpto, demonstram bem que o 
systema de liberdade para os vinhos do Douro 


“não só tem ganho as convieções pelos prin- 


“dos snrs. deputados o seu pedido contra o 


cipios geraes, mas ainda pelo calculo das 
conveniencias que hão-de ser a consequen- 
cia d'esses principios. at 

Mas ainda que já suficientemente signi- 
ficada- a “opinião da praça, 9 corpo do oom- 
mercio não póde nem deve poupar-se no 
momento a unia manifestação solemne. Quan- 
do os lavradores dissidentes levam” 4 carmra 


projecto, não podem os commerciantes ficar 
silencioses, convencidos como estão das van- 
tagens que d'elle hão-de provir. Ç 

A praça do Porto já teve quem por ella 
-se pronunciasse com energia no: parlamento. 
Osnr. Chamiço,*digno representante pelo Por- 
to, eo snr. visconde de Gouvêa, authori- 
dade distincla que preside a este districto, 
fizeram sentir nas camaras a necessidade de 
reformar quanto antes a legislação vinhateira 
mo sentido da liberdade. 

E'esta mais uma razão para que os com- 
merciantes reunidos resolvam o usar do di- 
reito de petição, dando no uso d'esse di- 
-reito um assentimento publico ás ideias emit- 

Il valh ouberam 


um pelo mandato popular, e outro pela con- 
fiança da corda. 1 
« Por certo que a assemblea geral se não 
esquecerá de: consignar um voto de: louvor 
ao zêlo da authoridade e ao esforço do de- 
putado especial da classe: O procedimento 
de ss. exc.ºº, alliando a independencia das 
suas convicções, com os serviços pessoses , 
que prestar lhes era permmittido, é digno 
de todo o elogio e a assemblea geral não 
saberá negar-lho. 1 

Nem só a estes dous cavalheiros, , pela 
.sua posição especial, deve a praça do Porto 
uma manifestação publica de assentimento ás 
«opiniõás por elles emittidas sobre a refor- 
ma. Os ministros que corajosamente tomaram 
a iniciativa para ella, aquelle que cavalhei- 
rosamente a adoptou, os fervorosos , depu- 
“tados que a encaram só pela valiosa impor- 
tancia que ella tem, são merecedores de ou- 
virem a voz do commercio portuense con- 
firmando: e agradecendo o desenvolvimento 
das ideias, que hão-de quebrar as prisões 
que manietam a lavoura é o commercio dos 
vinhos do Douro. t J z 

Esperamos pois que a reunião seja das 
mais numerosas que tenha-concorrido á Bol- 
sa. O-commercio do Porto '6'todo interessado 
ma reforma vinhateira, e não ha um' só com- 
merciante: que desconheça a importancia da 
reunião de ámanhã. E" de suppôr que para 
ganhar tempo, a assomblea geral se limite a 
authorisar a direcção a reprósentar no sen- 
tido da ideia dominante: da” praça. À discus- 
são será “rapida porque felizmente não ha 
divergencia, e a direcção acto continuo po- 
derá dirigir-se á camara electiva, como as cir- 
cumstancias do momento aconselham. A re- 
forma 'vinhateira: oblerá seguramente áma- 
nhã um grande triumpho. 


Revista politica estrangeira. 
pariZ 9 DE JULHO DE 1860. 
[Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 


A questão; de Napoles e da Sicilia traz 
ainda os animos inquietos e não se'póde 
bem: prever qual será o modo pelo qual vi- 
rão a compôr-so q; a conciliar-se os differen- 
tes e importantes interesses que se comba- 
tem, no sul dasltalia. 

Está estabelecido o principio de que 
não haverá intervenção em Italia. Ninguem 
irá, violentar as tendencias dos italianos. As 
suas questões interiores serão resolyidas em 
familia e a Europa poderá apreciar com exa- 
ctidão qual é a vontade politica dos povos 
d'alem dos Alpes. Este é um grande bene- 
ficio para a Italia e para a Europa, onde 
mais do, que uma vez as nações teem pas- 
sado por crises terríveis, unicamente devi- 


das a uma organisação polilica, imposta pe- 


las forças estrangeiras. 

Antiga 
não á vontade e gôsto de quem o povôa, 
gultiva e melhora, mas no sabor dos con- 
.gressos e dos gabineles, Dabi vinham as in- 


tervenções. O povo cedia á força bruto, togs 


nte era moda dispôr o mundo 


VIH ANNO — I£60 


não desistia do Intento, e mais tardo ou mais 
cedo a revolução era certa, Nunca uia in- 
tervenção estrangeira fundou ums situação 
duravel. 

Para conbecer a verdade desta doutrina, 
basta lembrar-se de que a restauração fran- 
cera sofireu até 1830 as consequencias da 
intervenção material e moral dos alliados e 
que della lhe veio umasdas principaes cau- 
sas da quéda de Carlos X. A intervenção 
franceza em Hespanha no anno de 1823 foi 
o mais poderoso elemento de nnião e de 
popularidade que o partido liberal podia ter 
conseguido. As mudanças aceorridas nos ul- 
limos annos e depois da morte de Fernando 
VII execularam-se com maior facilidade do 
que teriam encontrado em muita gente sem 
a intervenção do exercito francez. 

Até em Portugal se viu confirmada esta 
doutrina. De.que serviu que em 1826, sendo 
ministro dos estrangeiros o snr..conde de 
Lavradio, viesse um exercito inglez com- 
mandado por Clinton sustentar a siluação 
constitucional contra os esforços do Silveira ? 
Serviu) para tornar mais popular a causa do 
Senhor D. Miguel e para facilitar a este prin- 
cipe a destruição do governo liberal | E a 
intervenção de Concha não foi mais util ao 
partido: conservador. Susténtado pelas bayo- 
netas hespanholas em 1847, caiu em 1851 
sem: possibilidade de resistencia. 

Hoje começa a vigorar a ideia de que 
não haverá paz no mundo em quanto se não 
conseder aos povos a organisação: que elles 
desejam e que não ha dynastia nem insti- 
tuições duraveis quando são impostas pela 
força. O principio da não intervenção directa 
funda-se pois nessa ideia. Resta a interven- 
ção indirecta c dessa usam e abusam os ga- 
binetes e os soberanos, e os partidos poli- 
ticos é todos quantos crêem que lhes cabe 
a missão dei dirigir o mundo. 

Nãoirá pois a Nopoles nem á Sicilia um 
exercito estrangeiro ajudar o rei-criança ob 
favorecer o general guerrilheiro, mas Luiz 
Napoleão, lord Palmerston e lord John Rus- 
sell, o conde de Rechberg e o cardeal An- 
tonelli, e o snr. Mazzini disputar-se-hão o 
terreno do sul da Italia pela intervenção in- 
directa dos seus agentes. O negocio será de 
persuasãv e não de bayoneta, o combate 
será mais igual e o povo poderá escolher o 
que lhe parecer melhor. 

E" verdade que do Piemonte partem ex- 
pedições: umas apoz as outras para a Sicilia, 
mas os piemontezes são italianos e alem 
d 


que é composta, de soldado: 
todos os paizes, e ninguem ainda se quei- 
xou disso. Póde haver quem leve a mal ao 
governo: romano a resolução de comprimir 
a vontade nacional com soldados estrangei- 
ros, mes que elles vãoalistar-se nas ban- 
deiras do Papa, se com isso contribuem para 
o triumpho das suas ideias, ninguem póde 
censurar. A intervenção individual não tem 
perigos. A intervenção de um exercito es- 
trangeiro é que é insupportavel e de tristes 
consequencias. 

Asconstituição de Napoles a final foi 
restabelecida, quer dizer que em logar de 
um novo codigo feito por: Carafia e Filan- 
gieri, mandou-se vigorar. a constituição de 
1848, que nunca fôra abolida pelo rei de- 
funto, Esse codigo contentava naquella epo- 
cha os liberaes napolitanos. Acontecerá agora 
o mesmo? Eu creio que não. : 

Constituições são papeis. Em si mesmas 
quasi todas são' boas, porém o essencial está 
na sinceridade e no juizo de quem faz as 
leis regulamentares e de quem as executa. 
Em Portugal já nós livemos a carta conser- 
vadora de 1826 com leis regulamentares mais 
livres do que depois se fizeram para' a cons- 
Litaição progressista de 1838. 

Hoje ha padres mestres dos casos cons- 
titucionses como d'antes os havia dos casos 
de consciencia e ha Larraga politico: nas 
mãos do qual uma constituição é tão flexi- 
vel como nas mãos dos Larragas eculesiasli- 
cos o era ás vezes à moral. No andamento 
regular do governo representalivo encontram- 
se facilmente os meios de evitar os sophis- 
mas políticos dos falsos liberaes, mas na 
ocessião em que se inaugura o systema não 
ha a mesma facilidade e por isso é indis- 
pensavel que o soberano inspire confiança e 


|que a sua lealdade não seja de modo algum 


suspeita. 

Este me parece a mim o ponto mais dif- 
ficil da questão, porque não sei donde ha- 
de vir aos napolitanos a confiança na crian- 
ça que hoje oceupa o throno de: Napoles. 
Dizem que é um moço de boas intenções: e 
de qualidades moraes excellantes. Não duvi- 
do. De boas intenções está o inferno cheio, 
Eu creio nas boas intenções de todos os que 
governam. Mesmo nas quadrilhas dos sal- 
teadores, o chefe tem certas ideias de: jus- 
tiça: distribuitiva, de ordem e de disciplina. 
A boa intenção do soberano mão é um me- 
recimento, é uma qualidade do officio, é 
um interesse de quem governa. À questão 
é se conheco: a verdude e se tem a cora- 
gem necessaria para caminhar por ellae para 
ella, isto é, se sabe governar. O estudante 
de mathematica chamado á pedra da aula 
tem a melhor vontade de resolver o proble- 
ma que ignora, mas essa vontade não basta 
eo problema fica como estava : o estudante, 
esse leva uma nota má e ás vezes, se não 
se emenda, fica reprovado no fim do anno. 

As qualidades moraes do rei de Napo- 
les tambem o não salvam. Póde ser bom fi- 
lho, bom irmão e bom tio, e ser um pes- 
simo soberano. Ha reis que governam bem 
e que nenbum pai indicaria a seus filhos 


para exemplo de qualidades moraes, eba 
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outros que sho modólo de virtude, mas que 
não sobem governar, Nós não mandamos 
fazer uma casaca ao alfaiate que se confessa 
todas as semanas ou que dá maior numero 
de esmolas, mas áquelle que mais bem fei- 
tas as entrega aosi freguezes. Ser rei é offi- 
cio e cumpre sabel-o. 

E" possivel que o soberano de: Napoles 
aprenda nestes desastres, e que se resolva 
a unir-se com a vontade nacional em vez 
de a querer obrigar a seguir o caminho das 
suas ideias particulares e de interesses mais 
de-raça ou de familia que- da civilisação é 
do bem dos povos, e não me admirarei de 
vêr os napolitanos reconciliados com elle. 
Os homens serios das Duas Sicilias  receiam 
a dynastia Murat e só para escapar a ella 
é provavel que prefiram conservar Francis- 
co II, ese o conde de Syracusa não é am- 
bicioso, poderá nesta conjuntura fazer gran= 
des serviços “ao sobrinho affiançando o so- 
brinho e exigindo garantias sérias da boa 
fé real. 

Estas considerações: benevolentés teem 
contra si as lições da experiencia e eu ouço 
aos liberaes italianos dizer. que as constitui- 
ções obtidas á força não se conservam, que 
o rei de Napoles ha-de sempre lembrar-se 
da violencis que lhe fizeram e que não dei- 
xará de aproveitar a primeira occasião. para 
restabelecer o antigo governo absoluto. Daqui 
concluem que é indispensavel sacrificar 4 
cousa italiana e ao 'socego da peninsula a 
dynastia de Napoles. Eu não concluo assim, 
porque sei que os emigrados nunca expri- 
mem com verdade a opinião do paiz onde 
não habitam ha muitos annos e só vejo em 
tudo isto quanto são infelizes os soberanos que 
não conhecem a vontade e as necessidades dos 
povos ou gue julgam que basta para as 
apreciar bem, ouviros cortesãos e  aulicos, 
que sobre serem frequentes vezes pobres de 
senso commum, nem sempre dizem a verdade 
com desassombro e lealdade. 

Quanto á Sicilia, Garibaldi continúa a 
tomar as suas medidas e a receber de todas 
as partes da Italia reforços de gente, de ar- 
mas e de dinheiro. Eu não julgo que a Si- 
cilia volte outra vez areunir-se a Napoles. 
Se essa reunião fosse inevitavel, Garibaldi 
estaria a representar um popel de comedia 
que nem elle acceitaria nem os seus amigos 
lhe poderiam ter destinado. Não sei até que 
ponto o negocio da separação se trata diploma- 
ticamente, porque hoje está na primeira plana 
outro negocio; do qual no meu fraco enten- 
der depende a sorte da Sic 


podem ser um meio de entreter a 
côrte de Napoles em quanto se preparam 
elementos, revolucionarios contra ella, porém 
eu quero suppôr que são sinceras e até O 
creio. Começa-se uma negociação no intuito 
A: no decurso della vê-se que é impossivel 
e que só B é-que é praticavel. Os mesmos 
que dirigiam -a negociação para A, a dispoem 
agora para B. Houve mudança de opinião, 
mas não houve falta do boa fé. 

O tratado entre Nepoles e o Piemonte, 
do qual os jorúaes já indicaram as bases, 
é um passo para a grande confederação ita- 
liana que é o pensamento! querido de Na- 
poleão III, porém esta confederação não 
póde organisar-se sem que o Piemonte te-| 
nha a supremacia e por isso será: indispen- 
savel: diminuir as forças de Napoles. Se pois 
o tratado de allionça: que neste momento 
se está  negociaudo entre Napoles e Turin 
vier a ajustar-se, a Sicilia nunca mais vol- 
tará ao governo de Francisco II. Se não se 
fizer o tratado, escapou ao rei de Napoles 
a unica taboa de salvação e nesse caso nem 
Sicilia nem Napoles. Esta é a minha con- 
vicção, assim como continúo a acreditar que 
o negocio do resgate de Veneza está ajus- 
tado entre a França e a Austria com accordo 
da Sardenha. Essa foi a minha: ideia desde 
a conferencia de Villa Franca, e apesar de 
que ha pouco:se fizeram numerosas prisões 
no Tyrol, isso só prova que a Austria não 
quer ceder antes de tempo para não perder 
o direito ás compensações ajustadas. 

Esta questão da' Italia tem: obstinada- 
mente conservado um' caracter de comedia, 
que por um lado diverte, mas por outro causa 
dó. E" lastima que seja necessário enganar 
os homens mesmo para lhes fazer bem e que 
governos e soberanos dêem ao mundo o exem- 
plo de dizerem hoje o contrario do: que hão- 
de fazer ámanhã. A crença na lealdade dos 
quegovernam vai-se perdendo, e é pena, por- 
que essa crença é um dos primeiros elemen-. 
tos da sujeição e de ordem e por consequen- 
cia indispensavel a todo o governo. 

A viagem de Mazzini á Sicilia deu muito 
que fallar, e algumas pessoas das que: cuidam 
que em politica se não gasta a importancia 
das pessoas, receiavam que a influencia do 
celebre Tribuno arredasse Garibaldi do cami- 
nho em que elle tem marchado de accordo 
com alguns gabinetes da Europa. Eu: sei que 
Garibaldi é um dos homens mais leges aos 
seus amigos, mas dessa mesma qualidade 
derivei eu a ideia de que elle não ce- 
deria 'a qualquer sugestão de Mezzini que 
pudesse ser;nociva á causa de Victor Manuel 
e da-grande monarchia que se organisa na 
Italia. Com effeito Mazzini foi-se embora sem 
deixar vestígios da sua viagem á ilha. E'um 
homem gasto, um d'aquelles emigrados que 
não esqueceram cousa: alguma nem aprende- 
ram tão pouco, e a luta actual em que elle não 
tomou parte, separou-o inteiramente da ge- 
ração nova na Italia, Ainda póde fazer mal, 
mas não serye para cousa alguma util, 

Deixemos a Italia. A demora da sua or- 
ganisação vai tambem retardando a questão 
do Oriente, Se os turcos fossem capazes de 


se salvarem, a occasião era boa, porque sa 
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ao acabarem os negocios da Italia as queixas 
dos christãos subditos do sultão, estiverem 
providas de remedio, faltará um dos pretos- 
tos mois plausiveis para dar cabo do gover- 
no turco na Europa. 

Mehemet-Kibrisli-Pachá, actual gran-visir, 
lá arida em correição pelas provincias, inda- 
gando a situação dellas e applicando as refor- 
mas possiveis para occorrer aos abusos de po- 
der, mas a sua missão será mais difficil depois 
de recolher a Constantinopla do que durante 
à viagem. Na capital é que estão as causas 
de toda a desordem e a corrupção e vicios 
radicaes que obstam a toda a especie de re- 
formação séria e efficaz. As mudanças possi- 
veis na Turquia limitam-se ao castigo de 
um funceionario prevaricador ou de ums au- 
fhoridade prepotente. Sacrificam-se quatro ou 
cinco homens para salvar o systema que cor- 
roe o imperio e que o levará infallivelmen- 
te á ruina. Só uma grande revolução turca 
é que poderá evitar o levantamento geral 
dos ehristãos que deve preceder a quéda do 
imperio ottomano. Ora a occasião de fazer 
essa revolução pela mão do governo era 
agora em quanto dura a questão da Italia. 
Se'a quizerem fazer na hora de perigo, será 
inutil, porque o sultão só póde contar com 
apoios convencionaes. As potencias que ga- 
rantiram-a integridade e conservação do im- 
perio: turco não acreditam na possibilidade 
de responder por essa: garantia. 

A Allemanha vai no caminho que tan- 
tas vezes tenho indicado. Agora diz-se que 
o imperador da: Austria tomára a iniciativa 
das pazes com o principe regente da Prus- 
sia. E" possivel, mas esta noticia. parece-me 
pouco interessante: O cão e' o gato não po- 
dem ser amigos, ainda que uma vez ou outra 
se deitem ao sol no mesmo sitio! A allian- 
ga sincera de Vienna com Berlin só podia 
existir se o imperador se resolvesse; a ceder 
da supremacia na Allemanha como se deci- 
diu a renunciar a ella na Italia; porém esse 
arranjo, que de certo muito util: poderia vir 
a ser para a Austria, depende dos negocios 
do Oriente e parece-me cedo para se mani- 
festar já ostensivamente, a não ser que a 
conferencia de Baden-Baden principie já a 
produzir os seus effeitos 

Em Inglaterra o parlamento 'tractou da 
questão siciliana com a efusão liberal que 
é canstante na camara dos communs, mas que 
muitas vezes tem sido fervura esteril em que 
os ministerios deitam agua em grande quan- 
tidade: Desta vez coube a lord John: Rus- 
sell socegar: os espiritos inglezes- com uma 
o d universal ácerca 


l a 
Lord Palmerston teve que fallar na questão 
do voto dos pares ácerca do imposto sobre 
e papel, mas não chegou a haver votação. 
Eu não duvido de que a camara dos com- 
muns sustente e vote a doutrina da sua 
omnipotencia em materias de imposto, po- 
rém não creio que se obstine a querer que 
se dê a esse volo uma applicação ' prática 
contraria á opinião da camara alta íe aos 
interesses do: thesouro. Esta ' questão é mix- 
ta de politica interna e externa, o é uma 
questão dificil. 

A Suissa continúa na: triste infelicidade 
a que n condemnou o abandono inesperado 
da Inglaterra. E! verdade que o ministro in- 
glez em Berne assegurou ao governo: suisso 
que sé houvesse conferencia a Inglaterra 
apoiaria as reclamações helveticas para obter 
novas garantias de neutralidade. Isto é mui- 
to bonito, mas é novo. Já lá de' Portugal 
mandaram dizer'o mesmo em uma nota di- 
plomatica. O que é novo é quea Inglaterra, 
não fazendo o menor esforço para reunir 
essa conferencia, póde prometter o seu 
apoio, porque talvez já saiba: que não terá 
occasião de o prestar. Assim acontecea quem 
faz mais do que póde por suggestão alheia. 
Chegada a occasião, acha-se só em campo, 
porque os fieis alliados teem outros  inte- 
resses mais graves que lhes embargam ' 05 
passos. Av'lição não é de despresar lá para 
Portugal. f 
Fico hoje na Suissa. 


NABUCODONOSOR JUNIOR. 


————s 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 


VEREAÇÃO DE 6 DE JusHo DE 1860. 
(Conclusão — do n.º antecedente.) 
Achando-se já authorisada por accordão 
do. conselho 'do districto de 18'de outubro 
de 1855 a deliberação camarariá'tomada em 
sessão de 18 de agosto do mesmo anno para 
emiltir uma 3.º serie do emprestimo aulho- 


de 1852 para se:levarem a óffeito 'algumas 
obras de reconhecida necessidade, estando 
comprehendida no numero d'ellas a do cal-. 
cetamento da rua dos Clerigos pelo systema 
de cubos da pedra d'um palmo em lugar de 
mac-adam, obra esta que até hoje se não 
tinha realisado, e desejando 'a= camara em- 
prehendel-a, resolveu que para: este efeito 
se sollicitasse do tribunal do commereio. 
do districto a competente authorisação para 
se fazer a mesma obra'pelo systama de em- 
pedramento com cubos de pedra de canel-. 
las por ser de muita duração, substituindo: 
o empedramento com cubos de granito de 
palmo como estava adoptado em razão de| 
ser O granito commum, muito mais -molle 
e sujeito a: prompta deterioração, e para 
este fim sa remeltosse ao: mesmo conselho 
o plano e orçamento: da mesma obra! feito 
pelos mestres da-munipalidade, e outrosim 
para ser acamara authorisada a fazera obra 
ou por administração ou por arrematação, 
como. fosse mais do interesse do icoficelho. 

Deliberou que so publicasso 'um edital 


risado pela carta de lei de 24 de dezembro! 


para a arrematação dos materines das casas 
compradas por, escriptura de 24 de maio 
ultimo a José Joaquim Brochado Caldas, 6 
mulher D. Joanna Roza da Conceição e Silva, 
e que tinham de ser demolidas por. effeito 
do alinhamento da rua: d'Alegria, e que no 
mesmo edital fosse comprehendida a arrema- 
tação do terreno restante da expropriação é 
demolição dos ditos predios depois ide tirado 
o necessario para o alinhamento da rua d'A- 
legria, e finalmente que se incluisse no mes- 
mo edital: o terreno disponivel depois de ve- 
nficado o alinhamento da rua d'Alegria até 
á rua de Santo Ildefonso, e que é uma por- 
ção do cunhal que resta, formado pelo lado 
do nascente da rua d'Alegria e lado do nor- 
te da rua-de Santo Ildefonso, e fronteiro 
ás propriedades de Joaquim. Antonio Moreira 
França, sendo o dia. 12 de julho proximo 
futuro o designado para estas arrematações. 
Achando-se a camara authorisada por 
ascordão do conselho; do districto de 18 de 
maio ultimo, de conformidade com o accor- 
dado em vereação de 29 de março ultimo, 
para, por conta do emprestimo authorisado 
pelo decreto com força de lei datado de 24 
de, dezembro de 1852, levantar mais uma 
quarta serie, na importancia de 5:3008000 
rs. para: ser applicada esta quantia para as 
obras designadas na acta da mesma verea- 
ção; aulhorisação que foi concedida com a 
condição de serem previamente submettidos 
ao conselho os planos e orçamentos das mes- 
mas obras, e querendo a camara dar a pre- 
ferencia ás de mais reconhecida necessidade, 
foi unanimemente reconhecido que aquellas 
de cuja feitura; resultaria. maior proveito ao 
publico: seriam;a rua da Rainha, desde a fa- 
ce; do norte do quartel de Santo Ovidio, par- 
tindo da; parte do poente do mesmo quartel, 
jaté á tua 27 de Janeiro, pelo systema de mac- 
dam, como já se acha: resolvido, e as ruas 
das Hortas e Almada pelo systema de em- 
pedramento com cubos de pedra de canellas, 
conforme tambem já foi-decidido e appro- 
vado;, e achando-se presentes os planos e 
orçamentos respectivos, a camara previamen- 
te tinha mandado apromplar, e reconhecen- 
do-se que da quantia de 6:0008000 rs. des- 
tinados, para aquellas ruas já a camara que 
serviu no biennio de 1856 a 1857 bavia dis- 
pendido 3:3004000 rs., restando sómente a 
dispender 2:7008000 rs., quantia muito in- 
ferior ao necessario para o completo! d'a- 
quellas obras, resolveu que ao mesmo tem- 
po que se submetlessem é approvação do 
|conselbo, na fórma;recommendada, os mes- 
mos planos e orçamentos, se pedisse autho- 
ção para por meio de arrematação ou:por 
administração, como a tamara julgasse pre- 
ferivel, dispender na rua da Rainha, desde 
a face do, norte/ do quartel de; Santo Ovidio, 
partindo da parte do poenteido mesmo quar- 
tel, até á rua 27 de Janeiro, a quantia de rs. 
7658000, conforme se acha orçado, e que a 
somma restante de 1:9358000 rs. se dispen- 
desse até, onde chegasse nas ruas das Hor- 
tas e Almada, começando. pela 1.º secção a 
contar do principio da rua das Hortas, para 
continuar na 2.º secção até onde fôr possi- 
vel, e que para complemento d'esta secção 
e do restante da, rua do Almada a camara 
proveria por orçamento ordinario ou sup- 
plementar logo que as circumstancias do co- 
fre municipal o permittissem. 
Despacharam-se os requerimentos ás par- 
tes e levantou-se a sessão. 
Cr 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
LisBoa N.º 158 pe 14 DE JULHO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Carta de lei authorisando o governo “a 
conceder á-camara: municipal de Moura, para 
seu uso, o edificio do extincto convento de 
S. Francisco, da dita villa. 

—Portaria aos governadores civis mandan- 
do proceder o'regulando as operações preli- 
minates“do recrutamento que deve ter lo- 
gar em 1861. 

= Outra declarando que: é da competen- 
cia das administrações dos concelhos e bair- 
ros a instauração e seguimento dos proces- 
sos; administractivos para a execução dos 
mancebos que se tornaram refractarios aos 
recrutamentos de 1856 e seguintes. 

= Varios despachos no pessoal da ins- 
trucção publica. 

— Annuncio mandando abrir concurso 
para o provimento de cadeiras de instru- 
eção primaria para o sexo feminino nas villas 
d'Ourique e Borba. 

MINISTERIO DOS) NEGOCIOS, ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 
Decretos. apreséntando o presbytero Ma- 
noel de AlmpoidaBigas em uma cadeira ca- 
pitular da Sé de Vizeu;; o presbytero Anto- 
nio da Cruz e Souza m'outra da: Sé de Bra- 
gança; os presbyteros Antonio da Silva Bar- 
bosa, Ildefonso José Cardoso da Almeida San- 
tos e João Baptista Cabral n'outras da sé de 
Lamego. 
— Portaria mandando abrir concurso para 
o provimento daiigréja parochial de Tavora, 
no bispado de Lamego. ; 
MINISTERIO DA FAZENDA. 
Anuuncio para venda de fóros, censos 
e pensões no dia 20 de agosto, perante: o 
governador civil de Braga: : 
MINISTERIO DAS OBRAS PUPLICAS ; COMMNRRCIO E 
jo ut INDUSTRIA. 
vv Mappa das obras publicas nas semanas 
findas em 5, 12,:19 e 26 de maio. un 
— 'Tabella da reducção dos direitos -de 
tonelagem dos navios que entrarem em Jas- 
tro no porto de Swansea , e que partirem 
com carga desde 1 de maio de 1860 em 
tanto, : 


“Cabral chamaram a altenção do snf! inimis- 


(Extracto recebido péio 
CAMARA DOS BN 
(Sessão em 14 de julho.) 
PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS MAR— 
TYRES, A 9% 10 O 
Aos tres quartos depóis'do meio di 
estando presentes 74 sars. deputados, abfid-sê 
a sessão, 
Acta approvada com uma rectificação. 
Mandaram-se lançar na acia 05 seguin- 
tes declarações de voto : pé 
1.º Dos snrs. Peijó 6 Júlio do Carva- 
Jhal, de quo só estivesseirni presétitos teriam 
votado contra o projecto n.940. 
2.º Tres declarações dos snrb, Alves 
Martins, Pinto Carneiro ' e Menezes Pitta, de 
que-hontem tinham votado contra as“ tabeli 


las industriaes. nm t 
Taimbem “se mândqu lançar na beta a 
declaração do snr.'Ohamigo, justificando a 
sua falta á sessão do hojai «Bingol 
Os projectos do lei do stir. Peixoto, à 
que no hosso numero antecedente já allidi 
mos, tiveram 2.º leiturk' 6 forum enviddos 
ás respectivas commissões, e matidados itá- 
primir no «Diario de Lisboa» toRea 6 
Tambem teve 2.º leitura a propostá do 
snr; Arrobas o outros snrs! deputados pará 
se nomear uma cutomissão de 9 membros 
para inquirir sobre as necessidades das tiós- 
sas colonias. k 
Não havendo vencimento sobre” Wsuh 
admissão, o snr: ministro da fazenda! mar: 
dou para a meza tres propostas de lei, con- 
cedendo 13 pensões pelo mihisterio da fas 
zenda 6 dos estrangeiros, 6 declarou que à 
governo não se oppunha a que fosse nomer- 
da à tommissão de inquerito de que trata 
a proposta que se acabou de lêr,- sê a ca- 
mara: julgar que deve noméar-se.o 0 
O shr. ministro davmearinha fez: igual 
deolaração. us) bros 
O snr. Thomaz de Cdrvalho '6 Rébello 


tro das obras publicas sobre “à necessidadé 
de mandar abrir as estações de Alverca, Re- 
guengo e Villa Nova da Rainha. ua 

O snr. ministro das obras publicas disse 
que em poucos dias se abririam novamente 
á circulação as estações de Alverca (e de 


NT ER é 
" E ate 
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lAlnissão dos vinhos fenciona ápre- 

éssão d'amanhã o seu parecer 

sobre -as duas propostas do snr; Antonio de 


“|Serpa-abolindo n legislação irestrietivo; do) 


Nóuro'é estabelecendo o systema de marcas. 
“Apehias o iiesmô parecer. for Timpresso 
e distribuido os projectos serão dados para 
ordem do dia. 
O parecer dado pela commissão de fa- 
tenda sobre d id doistr. ministro da 
fazenda para” a nova arrematação do! monb- 
polio do tabaco é 'o Seguintes” d+ 
Senhores: — A commissão' de fuzenda 
examinou a proposta do: governo! para quem 
monopolio “do tabdoo | seju “arrematado por 
tres ângios (a “contar do 1.º de maio de 1861, 
findando “na” vespera:'ó praso do: contracto 
actual, e 110290 5 209 2nm 
“Assetito. esta iproposta ma convemiencia 
de não aggravar ardespeza do anno econo= 
mico de 1860 a 186L'curn mais 600:0008000 
teis, quando as difficuldades do thesobro são 
conhecidas: Aquella' sommafoivar reputáda 
indispensavel- para habilitar “o governo: vá 
administrar o referido: mionopalio' por sua 
conta; terido n'este- sentidov a - authorisação 
que lo foi concedida-no $-4:º do artigo 61º 
davcarta de lei: de 27 «de junho de: 1857, 
se occarresse faltavde arrematante jvou'se O 
preço offerecido fossez inaceitável. vs 
Tainbem ar proposta -n:º 12:darcollseção 
des: medidas financeiras apresentadas “á ca- 
mará em 15:do fevereiro d'este anna pedia 
am credito extraordinario | de 400:0008000 
reis: para a acquisição de machinas, der ta- 
bncos,-e para'outras “despezos do cestabele= 
cimento da régie, verbã que devia ser acres- 
centada com ade 200:0008000 reis para 
restituição «aus-arrematántes; actuaes: do 'seu 
depositu; augmentorque: não perturbaria aliás 
a despeza do thesouros=porqueidevendo rea- 
lisar-seya administração por tonta do. Estado 
sem aleráção das praxesve dá organisação 
do: serviço adoptada pelos! antematantes; ha= 
veriá recursos immediatospara;a mencionada 
restituigão.ovo o vio rem p-A ce 
Se a commissão, fóltanio -á justiça que 
deve “ao “governo: reputasse Timprocedontes 
tas Considerações: d'este, a'respeito-das cirs 


Reguengo, mas em quanto á de Villa Nova joomstaheias especines do thesouro mo anno 


não póde por emquanto comptometter-se 's 
isso. ' rod ' 

O snr. Camara: Leme mandow pará a 
meza um requerimênto da commissão” de 
guerra o outto da comissão de marinha, 
assim como 4 reqnerimehtos de olhciães de 
infanteria nº 47%e 3 de vfficiães feforma- 
dos pediiilo bugmento de yencimétitos. 

O snr: Affonso Botelho maridou-para a 
meza um: projecto do lei rogilihd: 
mercio dos vinhos do Douro, & ped À 
urgencia e que fosse ilipresso nó «Diário 
de Lisboay, * 15749 5 aotal) 

Assim so reso]veu, nulo 2o!loup 

O smr, viscofide de Pindela mándoi 
para a mézu 43 requerimentos dos ofhsisas 
di nonanioãa sn. aj podisdo etiuiseto! 
das seus soldos” + vm o mr tone 

A” comissão de fazonida, reino 

O shr. Bartos e Sá requereb' quo "se 
imprihisse no «Diario do Lisboa» O parecer 
da vommissão do fazenda sobre a atremata- 
ção do contrato do” tábaco: lis 

O snr: Alves Martins“ tibiddod pára o 
meza uina represtiilnção da eltbbra' fnbinici- 
pal do Pezo da Negoã, pedindo quê 'não s6- 
ja approvado o projésio pará a liberdade do 
comniercio' dos vinhos: q vb TROS) 

O snr. Lacerda [Antonio] dibridóu fára 
a méza uma represtfitição da Associação dós 
professores da capital, pedindo que” se fá- 
com alterações HO projecto sobrêa tefórida 
da instrueção pública; quo melhores d” sim 
sorte. x é 


OnDEM DO DIA. : 
Continuação da discussão do prejecio n.º B 

Progrediu a discussão, sobra o adiamen- 
to proposto 'pelo Snir. TA PAS 

Sendo combatido o adiamento pelos 
snrs. Abranches b Butros de Sá, edefendido 
pelo snr. Pereira 'de Catválho, foi Tegeitado. 

O snr. Coelho de Carvalho combateu o 
projecto, opinando que:tendo à snr. Moraes 
Carneiro concluido o tempo legal de servi- 
go efectivo na relação de Gdd, a dispensa 
que se quer fazer 8 um favor individudl. 

O snr. Ferrer defendeu o projeclo; mos- 
trando que o snr. Mordes Carneiro tem an- 
nos de serviço no ultramar; e quesfaltan- 
do-lhe apenas alguns mezes quê Sbriam con- 
sumidos nas viagens de ida ie voltá a Gda, 
entêndia que o projecto devia ser appro- 
vado. by u sepasvelzni f 207] 

Julgada a materia discutida foir/sppro- 
vado O projécto. = aop sods 

Passou-sa-mo prójreto de lei n.9025, 
que deterípina que 's oflicises do exercito, que 
d'aqui em diante forem reformados, vençam 
pela tarifa de 4814.15 f 

O: snts presidente disse que, quando este 


|priacontas o! 


heconomico em que somos entrados, daria'pre- 


* Herencia immedidta- e completa! á adminis 


tração do; tabaco por: conta do estado. O 
bom sênso 6 as rasões reproduzidas peran- 
te «us camdras nos: diferentes vrelatorios e 
nos debates; justificam esta opinião, 0' são 
obvios os damnos que podem resultar de 
não pússarmos idetéíminadá e! francamente 
ao systema de régie.' Com-effeito, seo Lem- 
po por-queexistita arrematação: for turto, 
não permillirá tálvez desafogo bastante para 
se; obter avelevação-do preço-na praças se 
plargo 4 Ificará «o: tbesowro “privado: do-lucro 
maior: que orproprio arrematante-revelará, 
no proprio factó do maivr: preço á que -en-, 
Não chegar Bstes inconvenientos acompa-| 


gado à ad! Er Tó proo 
wu faltando orrerites na praça, 
ou sendoprejudicial o preço appatecido., 
bypotheses em que terá de soliver o incon- 
veniente que: hoje se - pretende arredar pela 
propostaso vue a o o glualan? sra 

Gomtudo sb todas-estas considerações 
parecemconcludentes,-não póde nem: deve 
a vossa commissão negar por outro lado ims 
portaneiá: e madureza à proposta do gover- 
nov cm assumpto'tão momentoso, e que lhe 


tas despezas a que somos obrigados por con- 
tratosjl:d outras) resultântos por força 'maior 
das neo adés: do serviço-público;' e não 
menos da: attenção; que-vequerem: as:nóssas 
colonias: vao influir no: novo anno economi- 
co; sem! podermos dalcular cainda-lodo o re- 
'súltado dus: novas medidas financeiras. 

vm Redudida | póis a! questão -á apreciação da 
oppontiinidádo;| eentenderido-a commissão 
não rdever:promovem quaesquer: dificuldades 
aovgoverro: empmateria: que; nó) sentir d'és- 
tau póde-affectar as cincumslanciasdo the- 
souro publivoy'é deiopinião:que dv proposta 
de quê se-trata Seja 'appróvada, tendo des- 
de já «a: certeza de - que 0 mesmô governo 
não: acoeitará qualquer lanço qui não me- 
lhore o «preço da arrematação actual: vo 

» Deliberando-se «por esto - modo “reputa 
sodavia-a vossa comimissão sen tempo despre- 
wenir e dispor as “cousas parasques findo-o 
novo triennio que começa em 1861, lhe sué- 
ceda obrigadamente a administração pot con- 
ta do estado, Esta condição deve ser inclui- 
da por maneira expressa na lei de que se 
trata, acostumando.asgoverno -oflicialmente) 
a esta ideia, e encaminhando tudo para que 
a transição: da' arrênialação 'patá! à ndidinis- 
tração do, tabaco por conta do estado se ope- 
re suávo e halbralmenté, “preparados com 
antecipação os recursos indispensaveis. 

« ieBanforme a este pensamento, 6/8 vossa 
comissão dE: parecer queia proposta do gd- 


projecto entrou en «discussão, o snr. Justi> 
no de Freitas annunciou que: queria »propot 
o adiamento 'd'este: projecto, e por: isso de- 
sejava saber se insistia nasua proposta. 

O sur Justino de Freitas disse que, ven- 
do neste projecto um dai de despeza, 
que não deve approvaessé quando se pede 
impostos, sustentavóa sua proposta de adit- 
mento. desu 

Sendo apoiado o adiamento, “lveram 
a palavra contra “elle” 9ssnrs, Bálduino é 
ministro das obras publicas, e a favur o 
sor. Justino do Preilos. | irshio!f 

Foi regeitado o adiamohto, 100 + 

A requerimento do snr. Camára Leia 
prorogou-so a sessão até se votar o projecto, 
eosnc. Placido pediú que houvesse wniá'só dis- 
cussão na generalidade. 7 

Depois de alguma discussão fdiappro= 
vado o projecto em todos os seus artigos: 

O snr. presidento, declarando que a or- 
dem do dia para segunda feira era a” con- 
linuação da que vinha pára hoje, 'eomegan- 
do-se pelo «pénjecto para a afrermilação do 
contrato do tabaco, levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. ou 


———— 


vernDs additado convenienteniente; seja Lon- 


involve tantas responsabilidade;-quindo tmui-|.- 


mercio das o: 3 7 EA ' 
Esta talão fui Iprotedida d 

: H 
relatorio di selirso o Snr. Aflons: 


os, discursos estriptos, a infracgãosde tal dis, 


subridas, sendo estás foitas ás“ vezes de modo 
que. é impossivel, como aconteceu hontem, 
ouvir-se o que se | f E 
Parece Que o projecto do shr. Monso 
Botelho não differe) das= bases que ha” dias 
indicamos, embora oTeveçm alguma diferença 
ma fórmas “vp lg 08 3 
veomAmanhão voremos omestmo “projecto: na 
sua integraono «Diavioy. cr em 
Como annunciámos |nanossa ultima car- 
ta, levo logar esta noutej'a cunivite do go- 
wórno;. umbaoreanião na secretaria do reino, 
a quer concorreram: além-dos ministros, mui- 
tos snrs./-deputados'e!os dignos pares, mar- 
quez de: Bicalho,ve-de Niza, (visconde jde Bal- 
semão e Bugenio de-Almeida ,/ comó mem- 
bros; da' comissão espécial' encarregada” pela 
enmara alta, de dar o seuvparcedr sobteos 
projectos; dev reforma vincular, apresentalos 
pelos snrs:'iarquez''de: Niza -e visconde “db 
Gouvêa. 10007 1 " H 
Ar tefanida comissão traduzindo a epi- 
nião «da maioria -dós membros da camara a 
que perterico julgourinconveniente a] extinção 
absoluta e“ imadediatdv d'aquelTa instituição, 
mas desejando refórmar: a legislação quê lhe 
diz respeito no instineto de nrelhorar a con- 
dição idóscadministradores do ivinculos e de 
promover pausadamente», “dentro” de certas 
condições prescriptas pelo mosso regimen po- 
litico, a desamortisação: da terra, “elaborou, 
sobre'“os projectos dinquelles dous'"dignos 
pares, cum poutro projecto de reforma,“ que 


«Diario» de 40 ducorrente. 

Achando-se, porém, a mesma' camuta 
dos dignos parês animada do: desejo de que 
ainda aresta sessão vlegislativa se votasse é 
convertesse em leia projectada reforma 6 
não sendo isto possivel naaltura da sessão 


* |sem um prévio accordo comb governo “a 


maioria- da camara electiva, promoveú-se por 
isso-a'réunião de -que'vimos de fellar,“a-fim 
de que, estabelecendo-se: n'ella. o 'nccordo 
desejado, “se evitassemvalterações que pode- 
riam sobrevir na discussão e dariam em re- 
sultado infallivel o adiamento de tão impor- 
tante assumptlo.B, coinefísilo parece-nos 
baver-se conseguido: o fim que se'tinha em 
vista. o » vai ' to 
Apresentado “o projecto na reunião e 
tomando aphlavra sobre ello alguns mem- 
brossdô governo, assim como-k'commissão e 
alguns'súrs. deputados, assentaram-se em geral 
as'bases da reforma, 'e para: se acrordarino” de- 
talhe das disposições, nomecu-se por sctlá 
mação uma Comissão “extra-parlamentar, 
composta: dos 'snrs. Rebello” da: Silva”, Mello 
Soares", Pinto Carneiro, Justino de Freitas, 
Garvichove Aragão: Mascarenhas para que 
outra vez reunidus na noite de hoje, cor a 
mos/ de poder contar com a approvação dos 
corpos go-legisladores.u vio + 1 

"Post que tenhamos a maiorpartê, senão 
todos 05+snrs: deputados que; fazem iparte 
da referida: comissão: extrapaiJameritar, co- 
imopartidarios da-tolal “extineção dos: vin- 
culus;podenios asseverar ; pela opinião“ique 
aalguhs Lémos puvido-emitlir; que O pro- 
jectoda reforma! será “o rósultádo de uma 
transacção etitrev às duas dpiniões oppostns. 
no Adêéspeito dás silas pertenções, já que 
não; pódo obter-arabolição do systedra vid 
cular, a niaioria dar camara electiva: está dis- 
postasia acompanhar todo o pensamento que 
tênda; ainda que mais Jentamento, cá rea- 
lisaçãoodos' seus votos: pe=bains : 

Damos -á: projeotada, medida av denomi- 
nagão” de-lnansacção porque ao: passo que 
facnltava abolição: deramnilos vincúlos hoje 
jexislentes; perito tr instituição d'outrós: Pa- 
tece-nos porém; pelo que na-retnião se as- 
sentôu, que ésta permissão não-será tão am- 
plascomo! no-projecto sm :propõe;y pois que 
ficará restricta: unicamehte «dos; membros' da 
camara: hereditaria,'-Como: conYem: á susten- 
tação d'este; alto corpo: político. 

Tâmbem: será eliminada a ficuldadesda 
acquisição de vinchlos por coibpra;/ A inbti- 
tuição que desdea sua origem teve por mo- 
tivo-a-consorvação | do  lústré e nobresa das 
familias, mal-se: poderias conceder-boje fóra 
dos eusos necessarios para” a consecução de 
tal fim. Comtudo «sreamara alta: concedendo 
a ampla faculdade de inslituir- morgados;, 
deixava-se mover-de um/sentimento nobre e 
delicado, tódo dignosder louvor: Julgandorin- 
dispensavel ma nossa fórmia|de governo a 
existencia) do “instituto vincular, mão queria 
que-ello 'se-resentisse do odioso «do» privi- 
Irgio, e foi mister; qui o govdrno; eaquasi 
unanimidade-da camara popularabértamente 
se" oppazessems hontem & semelhante ideid; 
A- ampla; faculdade da; instituição «de: vincu= 
losseria-considerada hoje como: um gravis- 
simgrerro economicd. Jáb marquez: de Pom- 


vertida no; seguinte te 
vob PROSBÓTO DE LEL 
»-Abligo) 4.º O; governo! mandorá procbder 
á orrematação:-do- monópolio do tabaco: pé- 
los: três annós: que” hãor de começar no “44º 
de-maio de 1861,tibs-dermos «da carta 'de 
Jéi do 27 de julho de 4857, subsistindo as 
outhorisações que lhe; foram concedidas pelo 
mesma corta de lei. » bozrlaa 
"8 unicosNo caso de'terolugaravorre- 
matoção de qho ilrata este artigoç'o excln- 
sivo do tabacó'será administrado directainen- 
le-por conga do Estado;dosde o 1.º desthaio 
de 1864, em que deve: findar a mesma ar- 
rematação: gorob sigam | 
“Artigo 2.º Fica revogada a legislação em 
contrário. Dig Bentes O 
1» Este projecto o parecer é assignado pe- 
los snrs. Casal: Ribeiro, Rodrigues Sempaio, 


, 


Lobo d'Avila, Justino de Freitas; Costa Lobo, |- 


Cyrillo Machado,» Aúgusto- Xavier y Augusto 
Palmeirime Thomaz de Garvolho, assignando 
este; vencidoe Os-lres primeiros com decla- 
rações. 10 einimbe q 6 


bal restringiu tal faculdade. Nas suas lumi- 
nosas luis sobre o assumplo, leisjá de tran- 
sacção: n'aquellas epochas em:que tantoipro- 
dominava-o elemento da nobresa; foi a ins- 
tituição-dosmorgados condemngda-vomo uma 
rigorosá: amortisação-db» bens; corilrariá ao 
uso honesto «do dominio-que 'o “proprietario 
tem por direito máltural; contraria: á justiça 
eá igualdade icom“que os bêns devem! ser 
repárlidos entrsvos «filhos; conteariuiá mul= 
tiplicação dás familias, contraria ao giro do 
commercio)' ábtilidade publica evemsfim ao 
bem comun dos povos. “Paloinstituição, — 
disse-emão o grande estadista,) | quessó po - 
diaolerár-senos governds monárchicos, cond 
necessaria! para-o estabelecimento ;e vonser- 
vação da inobresa, afim desque houvessem 
nobres que podessem: com decencia servir ao 
rei e ho reino, tanto na paz comona guerra. 
Amanhã communicaremos o resultado 
dos'trabalhós que esta noutê se hão-de ela- 
borar,'se bem que nos pargoe poder: dizer 
desde: já, que salvas algathas ligeiras! mo- 
dificações, tendentes a facilitar melhora-abos 


' Effeolivamente foi apresentado hontem 
ha camara pelo sur. deputado Afionsó Bo- 


lição, spyapprovarão es disposições do pro- 
jecto, assignalando=se assim a aotual sessão 


posição é sempresobjecto “de: deensuras / de=)" 


osvinteressados, no 'assumpio poderão 10H nó t 


0 CONMERCIO DO Porto. 


telho um projecto dé lei regulando o com, 


leg 


] 


aquel 


mialludindo “ás correspondencias que d'alli re- 


cebeu, «diz, hoje. o seguinte vo 


RABAIA A 


o unigmentar, tendo havido tim sugmento le 
receita de 53:901 xerifins, 3 Tangas é 1h 14 
reis, [ou reis 8:6248320 fortes] no anno de 
1859 em relação ao anteriôr. Este sensivel 
dugmentov6, sunidavida; devido ás proficuas 
providencias do governador geral,'que tem 
feito diminuir o escandaloso extravio que 
havia de direitos, principalmente naimpor- 
tação "do “tabacote na: exportação do sal. O 
d or“ gural-interino das alfandugas Antonio 
Peixoto, tem igualmento dancorrido para esse 
melhoramento da parte 'meis importante da 
receita pública, a qualvdeve nugmentár muito 
mais logo' que sb façam novo regulimento 
phra tis alfandegas, e strmelborea situação 
dos empregados, cujos vencimentos siorex- 
tremumente mesquintros. 

O seguinte resumo mostrá a importan- 
via do rendimento: das «alíandegas do estadd 
da Thdia, nóssannos «des 1857: av1859, hão! 
comprehendêndo as de Damão e Diu I 

Xersfinswo Réisde Portuga). 
) :2:08 4/8. 
4 ! O 3/4 
1859...... 447 .806:0:240 05 71:6488975 

Orendimento «do anno-de 1859, scom- 
parado com o de4857, augméntou 50.986:3:25 
7/8 (8:1578870)r6is fortes) re comvo  de/1858 
é de 53.901:3:14:4/4 (8:6248320 réis fortes), 
Comparado o rendimento dos ultimos! 4 mezes 
de 1858, com ordos: correspondentes mezes 
de 1859, vê-se! que: houve bm! augmento de 
27,639:4:82 4/4 (4:4228390 róis fontes). 

* Constaya- hontem na praçtoque o-go- 
verno de Napoles -decretára uma” importan- 
tissima reducção» no «direitos de» exportação 
do azeite docerd'aquelle reino; A' reducção 
equivale a:500 reis por almude de: Lisbos. 

Hoje é domingo e porvissonão ha'mot- 

de-fando: u ) 


T TE 7 
NOTICIARIO. 

lag ess po estáni 
EEE DES 
Aunniversario: — E' lioje o primeiro 
anniversário “da: morter da» Rainha a Sênhora 
'D. Estephania.oPor este motivo uma bateria 
postada na alameda da Lapa, dártinos de quar- 
to/tm quarto! de «hora, é “a tropa daiguar- 
nição Taz o" serviço em grande “uniforme «e 
comas-armas em funeral. No caes d'alfan- 
dega; pontere Serra do Pilar estão as ban- 
deiras-em signal de luto. ao minit 
1 "A Associação Portuense da soceorros:mu- 
tuos'das classes laboriosas, fez; celebrar:na 
igreja da Trindade uma missade 3 padres, 
com que resolveu tommemorár 'anmualmenta 
esto anniversario. Assistiwa: direcção comal- 
guns associados! que socios: + AMO 


fumo, Examinado !o:scaso verificou-se que 
havim-fogo- lançado alli; porvalguem! malvin- 
Hencionado:-Acingua que foi precisos lançar 
[sabre olinho;» para apagar o fogo; causdu 


gira.o6m Jnubivibni cfouuvralai À tê. 
E'revoltante'a malvadez de ijuem assim 
tóma' por “divertimento causar, prejuizos: aus 
outros e o author de uma talomalfeitovia 
dev ser rseveraménte: castigado: sesvier a 
descubrir-se quem fosses: O mal! podia:ser 
muito maiorse' os fardos fossem recolhidos 
sem 'sevdar pelo: fogv,-se este não: desse logo 
signnes do jsislilod j p 
Espancamento. 


ta Catharina, foivespancado» um! ériado;uque 


Fonseca: Junior foi-conduzido em; uma -car- 
ruagêmvagasa» dosiregedor, eid'alli áadmi- 
nisivação: doreoncelho. csssinsmoivaos cio! 
“Recepção. = Os amigos do sne, Fa- 
miarGuimardes , depuladorús Côrtes, ocópe- 
tarios: do estabelecimento: fabril do: Bolhão), 
de que o mesnio “sor, é propristario;: feste- 
jarom no: dumingo a sua chegada a ésla ci- 
dade, iúdo esperal-o Grijó, -adornando' b 
embandeirando a fabrica e illuminando-a'á 
noute. Hilayos emu Ini b aque 
10 sor. Antonid Joáquim Martins Guitna- 
rães oflereceu ao snr. Faria) Guimarães na 
sua quinta da: Senhora; doMonte vin: lunch, 
a que-assistiram os cavâlheiros que: O foram 
esperar. coco) elul 20b 
» Fez o que devia. — No domingode 
tarde; em Santo; Ovidio, no concelhode Gaia, 
uns: rapazes lançaram ao ar um balão, que. 
foistahit sobre o telhado d'uma' casa. sup] 
O sargento Mascarenhas do destatamen 
to de Villa Nova, que « passava n'essa occa- 
sião, 'mabdou subir um ropaz:-aoy telhado, 
para» lançar abaixo ovfogireiro «do balão, 
que ainda ardia, e em seguida dirigindo- 
se-do local de ondefora;dançado , ovo- 
ilicouo que os rapazes: não linha licença 
paraio lançar, o por isso us prendeu elevou 
parava -ensa dá: guanda,: mandando-os -hon- 
tom para «a adrinistracção vido!' concelho: "O | 
snr agministrador de 'Goia;'opesar dos mui- 
tos pedidos, presestiu- em: os mandar para ia 
policia correcional, para onde» foram. honte 
remeltidos.o! cin y 
Se sempre assim -ser;procedesse com 


olesmisor 


to, aopólicia seria vefiectiva,. e deixariam: de 
ser letra: morta-as providencias de interesse 
publico, quêvpor. maisvacertadas «que « sejado 
de nadas valem, -quindo0s encarrogados da 
sua execução as deisam infringir impunes 
menté, ou absolvem os infractores, 'com des- 
medida tolerancia. o “u gemas pesl aspo 
vPassageiros,— O vaporkLisboa», sa- 
hido hontem' para -Lisboa «pelas 3 horas da 
tarde levou 'a | seu» bordo: 20 passageiros 
entre elles os seguintes: um Tm 

“ Padre Meximiano Julio Teixeira Montei- 


ro, João: Sampaio de Roure, João S, How- 
arth, David ide Lima Trindade, 


« Ourendimwento das alfandegas continum) 


68:A91g105| [57 
63:0248655 


bastantocavaria, vlerhi da-queb luinesprodo-| - 


Fgritowpor sotcorro;- Acudium policiaie db snr. |- 


gor, despresando-se O compadrio-e patrona-|- 


Bresastrf tem do tarde deu-se 
um desastre fi regedor de S. Chris- 
lovão de Mafã no goncelho de Gaya. 

Um filho de 12 annos de 


egodor 
Fu varanda que esta- 


va mal segura cahiú-ósia com elle, e lão de- 
sastrosa foi a quéda, que ficou com os bra- 
cos-quebrados, a cabeça- fracturada, e fortes 
contusões DaCara O peitos se csporroa 

Necessidade de luz. —A's dias ho- 
as, qertia É 15, houve nã vielfa 
dos Congregados, por de traz da rua do Sá 
da Bandeira, grilos de: «Aqui O El-Reior 
Acudiram , trulhas., mas como a viella 
não tem (lhes! testa não lhes 
permitia distinguir-a casa onde se davam 
os gritos, “e! só pela: continuação, do motim 
verificaram que a decurdem era na casa n.º 


7, ondê ha uma espeluhica de jogo: * 
Lembramos" 4 exe. cabra” W nocessi- 

dade de” dude ami piõde “h'dequcltho VIGIA para 

poder ser policiada Fi evilando-so 


assim blguhs crimes, que à escuridão póde 
favorece 5 


é" 88 immoralidades “que alli'se 


i aºviella, lestan- 
abertas, “de tiada'ser- 


nm concelho do Leiria, a mulher, d'nm ser- 
rador;-que andava a regar num, campo; foi 
jvictima «duma sfaisca electriça, «que ; a, quei- 
mouitoda. sro, bat treaibleto 
ny Quando. o, marido; á noite recolheu, do 
trabalho; e a/ não encontrou foi, procural-a 
ao nompo: para onde, tinha, hido regar, a 
encontrou cadaver, queimada jd'um lado, ten- 
do; algum «sengue;j nos olhos ,e, no nariz. 
Tambem no Algarves otroyoada, se fez 
sentir sNo concelho de Cabeção, a, 7. legoas 
dBxora,, muitas, arvores foram arrancadas, as 
sementeiras; dg milho ficaram arrasadas, ea 
pedra-era-lão grossa que, partiu as telhas de 
muitas casos. 11 mabog céu ,olusjar 
1" Caso -extraordimario ! =sDá«Po- 
Witica Liberalprv) o! is'b ROSA 
«Hoje, como: parece que estamos no tem- 
poem “que' novos milagres - nos; transpor- 
tam “fs/ epothas: em que'tlles:erám ne- 
-cessários, “6 a nbs''quo compete: revelar um 
acontecimento, queiestá preoceupando as ca- 
becas fracas de: muita gentey e que ponvis- - 
so reclama: sérias: providencias. Evo caso. 
No lugar da. Prosfeira,: fregubzia de 
Santa-Marja Magdalena do -Trocifal, conce-, 
lhooider Torres Vedras, d'estespatriarcbado, 
ba uma filha ofamilia, rapaviga, que está 
pondo-em' “alvoroço as - povoações scireumvi- 
sinhas, onde a teem como úma santa, e bu- 


hz uy 


nº» Um: diapvé a vei são que-onda: g-bocca 
em bocca eulre a gente crendeira, a pre- 
destinada, -cujo 'nome: ignoramos, passando 
junto! de! um poço na “sua aldeia, viu uma 
figura, uma imagem celeste, vestida cdeazul, 
descalça, com umas: poucas 'defatiasode pão 
no regaço, envolta: emnresplendores de luz. 
Era, a: Providencia»o pãocera: paraos 
desimparados dormundo, quê acreditassem 
no poder de Deus: No dia seguinte a bema- 
venturada tornou a passary'-e:no mesmo 
sitio, amesma “santá imagem, vestida do 
mesinomodoy radiante e cereada de lumes, 
torowva!apparecer=lhé.) 0450/0511 e 
- 7» Espalhou=se a noticia, correram 'áquelle 
lugar; forama' dilierentes> boras, mas) junto 
do poço, “em vezida celestesapparição, quo 
nenhumodos-coricorrentes logrou ver;só os 
olhos curiosos puderamideseobrir sum :rimo 
de alecrim. m 06 mal slio oup stnss 
» Tinhorebentado,serescido, ectoucado-se 

de flores em-horas; exactamente: nó ponto 
ondega-figura angelical $e havias manifes- 
tado iá serva de: Deus:ov melsinam vu 

Seria um sonho des phahtasia ,;dima 
cliimera, umavisão dos sentidos desvaira- 
dos, o que'sóvavuma pobre rapariga seiro- 
velava; vccultando-sera Todos: os mais? So- 
nho, chimera, ouvisão, cómb;se começava a 
ren, é certo, diz-so; que um dia aturbados 
embasbacados perguúlou 'a' «uma creancinha, 
que ali passava, se junto no: pogo viasslgu- 
ma: cousa, e estar respondeu-lhe quecSim, 
que-via/uma ménina muito; forimbsa, vesti= 
ua devazsl, cor fatias de »pão-no regaço; 
descalcinha, e cercado de resplendoress-Nião 
ha duvida, está justilicadovo milagre,ite n'es- 
sa: Occasião, estando a videnteentrer a: mul- 
tidão dos convertidos, foram-lhe: endereço- 
dos pela imagem .vadiante., querastinha cem 
extasis, as seguintes palavras, que só ella 
ouviu : 548% 

.4&oVês 2, E, a provado, que; estousaqui, 
e de que é uma verdade o que estás presen- 
ceando. «Vai, onta tado isto ap padre da 
tua freguezia, e diz-lhe que te ponha um M 
sobre o hombro esquerdo, » jus 

A missão cumpriu-se, o bom do padre 
obédeveu, o hoje; segundo: nos-consta, no 
circulo d'amas poutas a popa 
se casnes e aldeias, para-mé vilogar: du Pros- 
feira ver o ramo decaleorim florido, que re- 
bentou juntoido-pogo ,''e beijar como santá 
a bemaventurada , querse'torhou dignaida 
que o favor do Deus só lhe tiránifestasbe por 
modo” (do siigular, cepossmino vêm 
Absitabindo de mil circumstâncias que 
o“ publico, que & um grande poeta, expõe 
ainda"quando faz a” bistoriavdo milagre, abi 
fica o que principalmente nos contaram. As 
reflexões a questo nos! podia levar, porque 
as julgamos do: simples intitição; não tas fam 
remosvagora:; musas palávras “tum 'que ás 
terminabiomos, “essas, não podemos! deixar 
dei ascvapetir. o BRINOBIO aut 6 zo 
Providencias, em."º: gardóal pstriarcha. 


Providencias, para que'o pobre pavó não -con- 


'|linusva ser mistificado pelos que; exploran- 


do a sua boa'fé o'a sua ignórancia, as fazem 
servir a” fins criminosos, '6' dignos de casli= 
go severo, 3 ovuq €) .eoy 


4 0, 
lez, qui ojsal; ú 
tarios inglezes. PU pequeno lim- py 


pador de, botas  engraxando, as jbotas de um 

4rifleman» 8 dizendo-lhe; 001 4 A 

odes 7 Se, me, daes um penny,' consinto em 

Tese dalvo. sabobivon ) 
.O imperio otto) amo. O «Porta- 

foglio» + Jormalde Malt, fallando da prova- 

vel ei dt fespartilho do imperio ottoma- 


1] 
hô, conje "q que nesta Fica À era Tn 
Blaterra obterh Candia e o Eg, Paga a 
sa q Syria é Tunys com algumas il 


Archypelago, a Austria a Servia, Bosnia, 


Croncia, avina e 0-Mynlênegro, e a 
Russia os E INR UA E Bulga- 
rig ,e; Constantinoplals Y 
ct Que tal está o doente, «ques já. assim 
lherepartem anticipadamenite a herança > 
“Archeologia. — Segundo o «Journal 
de ['Oise», acabam de pescobrica perto de 
Pierrefonds j08 xestns ida povoações enterra- 
das. Tambem se; descobriy um Lheatro ro- 
mano e um templo consagrado; a Apollo: As 
Tuinas d'estes dous monumentos farão a glo-| 
ria de | ren pois desde que se des- 
truinço de Sagento, em 1807, não havia ne- 
nhum theatro romano. | 
* AS joscúlpturas cachádas recordam a arte 
romana nos seus melhores tempos. 
+0s' boixos relevos são modelos admira- 
veis «de “perfóição e" graça. 2 
“Pierrefonds, já tão notavel! pela sua si- 
luação pittoresca, pela'taça, por suas salu- 
tares aguas mi eraes .0,, suas vuinas go- 
thicas, Pose a Taba (a Win" as 
raras antiguidades, facontemente descobertas. 
Ehenomenos metereologicos. — 
Na sessão dé 925'de junho, na academia das 


ug d 


seiencias 'de Pariz, Mr. Liais elísmou a atten-|' 


são sobrev'a' apparição no Brazil de dous 
phendmenos metercológicos interessantes. | 
Um, era uma-serio de correntes d'ar, obser- 
vadia didi -mar, ipdaio Eee com ra- 
Ridez, e sendo-alternalivamente friasie quen- 
des.;O segundo, foi ugrando diminuição da 
luz do sol, no. dia 11 “de abril, sem haver 
nuvens no céu, vendo-se-ao meio dia o pla- 
neta Venus e outros ,astros,-. 

Cholera mgrniis. >= Enf) diflotentes 
povoações da provincia de Granada appare- 
ceram casos de-diô 
chos;nos A primeiros dias, houve 140 casos. 
Nos quatro dias seguintes diminuiu, sendo 
no ultimo (56.13.05 casos novos , havendo 
126 doentes. A povoação, assustada, emigrou 
em grande, parte, faltando até braços para en- 
terror os cadaveres. , 129 


O alcaide foi tambem victima da terri- 


vel epidemia, | Maadatamese, os presidiarios| | 


de Matril para enterrar os cadayeres, e de diffe- 
tentos p lo Se enviaram Os socoorros. e 
tecúrsos que fallavâm, .. Ce idd 


——— errei alo 
OCCORRENCIAS DI 16 PARA 


a noite, duas patrulhas 
llacdp áuilio ao 
à É Araujo», a 


dor ido 21º bairro. 
“9 Foram postos em 
destacamento de' 
sição do admini o) 

Aliicida, “Antonio Sossi 


cuslodia no qua | 
la Nova de Gaya á dispo- 
do concelho, José de 


e, Manoel Pacheco, 


sb) mu 0h 9 Bel 
arochial de 7 até 4 de 
Julho de 1860. a 
Anipreguésia da Bão + 
viliza 6 obnbiv ay fASAMENTOS Sd 
122 Man reira, 1 
rum ido dona ão, do Sacroménio, . 
a omros, A a 
“$—Miquelina Augusta de,S G 1 
aonde bad brado o na de Seat 
E 4 ! 
A 12—Menoel Moreira de Almeida, 41. 


Registro 


a na Lapo. 


cesndapi ado, rob de Báprito. sentado nó e 


12—, 72 jannos, viuva, 
RPE 4 : tltada inda lo 
“Mais 2 menore: epulta BE o 
* outro no Repouso. md 

ago orulá ob cmilias ” ! 
Freguezia da Victoria! E 
eLt) CASAMENTOS. 


11—Joaquiny Ferreira, eso na Relação, com 
Thereza (Dept. (611 1 Bro nº elaçã 
12—Ricardo Antonio Nogueira, morador na 
Picaria, com! Marin Julia. Ri 
24 adora oBITOS. 
“qo7—Maria da: Silva, 27 annos, soltei 
dora ma ru ietotio, sepultada no Repouso, ' 


js. TRE se 6 oh 
guezia. de S, Nicalaw. 1 
JASANENTOS. É mel 


tosta Veiga, 
Carlota do, Jesus, 


” ORITOS, r 


Gino 
aqucel Joaquim de Freitas, 60 annos, casado, 
morador na rua do Reguinho, sepultado um S. 


E 


morador em 


gil Rovs tom 


Francisco. 


(Nbabet  Cnctand) Eerrhé) * 66 bhnôs | (ivo, |. 


morador na rua das Taipas, sepultado em S. 
Francisco. PrnShão Pag EK : no 


+nMais: um mehr, sepultado em S. From 


< UoNBInaaa A 
-ilov! Ereguezia-de Santo Ildefonso. : 
CASAMENTOS. 1] 
10/40 antonio Carneiro Longárilo, morador em 
Vig jdo Torrão, com Clatay Maria Alyes Moreira | 
— 12— Manoel Antonio Ferreira, morador na viela 
das Pomba, 
14-—Be 
na rua do Bomjardim, com Catilda, Candida de 
Passos Limk. ey PSC , 
14—Josó' Marins, morador na''tu: 
com Thereza de; Jesus  Sonres.: 
Ebue mos ege enem cor 
Prancisto | de Sonsa Boura, 26 annos, 
morador na freguezia. = 


epejores pepuitadoss na freguçãas | 
100) cFreguezia de Codofeita. 

eliua on | DEASAMENTOS.. | Gr 7 
«Brg volentim, Perreita Nonés, mdradaiio 

de Sanito 0 , com Maria da Conceição de Jesu: 

| OBITOS, go on ou 

- Ji —Candido Pinto Barros; 23, annos, solteiro; 

morutor na rua de Cedofeita, sepultado no Repouso, 


" Freguesia de Miragaia. 
CASAMENTOS. 
12=-José Vicente! Dominguos, motador ia Praio 


rá 'morbus. Em Guel-|- 


IT] nvo 


dg Almeida, morador, Dal é 


“|co io 


sf ds ishdea Pimba. morador [nl 


oradora na rua 
Gedofeita. ) 


“1 vo: Preguezia de, Massarellos,, 

comTrE vaio OASAMBNTDS, sam « 

fi Jérh ia doçá etidaa q ador mhge 

assarellos, com Joaquina -da Roçha Morei 

DO Ru PO o MÃO Mara 
vo DO ) 

“requezia do Bomfim. 

1) PessatENros, À : 
) Vieira, nivrador na (rayessa das Do- 
res, cum Emilia Joaquina/ 

, Y + OBITOS. ! 
14 Domingos: José: de, Moura, 47 annos, ca- 
sado, morador na rua de S. Dionisio, sepultado no 


up 


sr H 


Repouso. À 1 
Mais 'um' menor, sepultado no Repouso. 
sn u À 


t PAR UR Ea a) 
TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
asi SESSÃO DE ÀL DE JULHO, ' anil 

DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
-  Appellações, cimeis. a 

; Famalicão. Joaquim. da, Silva Goncalves. Gar- 

valhó é mulher — Contra José Cacvalho de Sá é 


mulher—Juiz Perei i crivão, Bandeira. 
Barcadia Nino Cosla Calheiros 
Lacerda e | Contra Manoel Rozendo Pereira 


de Abreu e irmão—Juiz Ligueiredo, escrivão Cabral. 
* Guimarães Maria do Carmo Vilella=Cgntra 
João Antonio do Couto Gonyêa e Carreira — Juiz 
Aguiár, escrivão Silva Pereira. pi + mus 
Argauil. Maria José, no inventário de Manoel 
Caldeira Leilo— Juiz simeliddo, escrivão Albuquerque 
“1 citas da fazenda nacional. 
“Pinhel. A P. N.—Contra José Furtado Pereira 
—Juiz Figueiredo, escrivão Bandeiras 
“Porto. à P. N Contra José Antonio d'Oli- 
voira =Juiz Aguilar, escrivão Cabral. 
VD Aggrados' instrumento, 
Arouca. D.“Balbiria Sállema de Souza Gou 
'vêaCarvalho Pereira Contra João Sallema dé Souza |! 


buguerque.. nt 
Villa Pouca d'Aguiar. « Francisco da 
Corilra José Joaquim Mourão e múlher— 
escrivão: Bandeira, 1 ohh og o Eq 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA 6 
ot pio DIA 18 DE JULHO. » 
posto NO A gardúpa , 
Paivá.. O M. P.-Contra O juiz do direito. . 
Lamego. O M. P.—Contra Francisco Antonio 


Costa 
iz Lima, 
D 


Soares» Bazilio e ' outro. ! y 
Appeliação crime. 
*- 8. Pedro do Sul. 
—Conlra o M. P. 


usa oluy 


Domingos' d'Oliveira Pinto 


217» Não recebemos 'as' folhas estrangeiras 
pelo correio. do Norte. Peloido Sul” temos 
folhas; de Bruxellas de '9j'e pelo 'vapor inglez 
«Tonning» folhas: de' Londres. '* “f 

Já falamos do manifesto, publicado nos| 
jornaes inglezes; em que“o Infante D. João. 
de Borbon 'revêndica os direitos que sei 
irmãoy'o conde dê Montetnolin, renunciou em 


ao manifesto, 


«Os Jornaes inglezes dão a noticia 
que Garibaldi marchara sobre Messinas, 
ra uma necessidade da sua melindnosa 
jo não. conservar-se inactivo, para não 
correr o. perigo de deixar arrefecer a exci- 
tação dos espiritos, que alenta o movimen- 
toda insurreição. | co) co ê 
«e E, portanto, para se acaceditar a noli- 
May ibati a é ob r9icim, OU Linea 
 Naiypois recomeçar a luta, ve com ella 
[engrossorão. as difliculdades «para: a alliança 
entre Napoles e Tprin,.e que cada vez pare- 
ce mais longe. de realisar-se, sobre Ludo se 
18: NOVA versão , | que; publica jo 
du Dimanche», das; condições de 
ve 9, gabinete de “Turin faz depender: a al- 
tança que lhe pede a côrto de-Nopoles, 
ondições-o toi de Na jo- 
rá eventualmente renunciar ;a Sicilia, 
EN o Bibmbfrdh cf (ohho) e héstflida: 


te, sem 


mingon indica; equivalem/a uma rechsa fog- 
mal, e tornam jmpossivel a aliança, a sido 
quera;Franço não pêze com todaa san'pres 


»|pootlerancia em Turin, poravobrigar o gobi- 


nete sardo a modificar as suas exigências. 
As negoBARON febre Nápoles e Turin 


sen Pa 
poli ano coadjuvado pelo france: 


. Dizia-se que 'em seu lugar jiria o prin- 
cipe Ischitella. É 
A recusa do'Mr. Manna d'acteitar a pos- 
taque lho fói reservada no fiovo gabinele, 
ódo tambem ter combo Para a demora] 
na expedição da missão! UA 
Noticias Mu tao fazem | presentir a 
possibilidade -d'um arranjo Io ico da Fran- 
ça evInglaterria! com a “China. VA 
falla d'um despacho de Hong-Kon go 
de “maio, recebidorem Londres, a 
do que o governo chinez tinha enviado as 


o mesmo mez o barão de Gross, e lend) 
PRENDA AUG ERR RUA 


ena impossivel que fossem acolhid. - 
postas chinezas, e que em, todo o caso, se) 
os hostilidades recomeçarem mão serão (de! 
longa, duração, so nisso ls sum 
À camara dos, communs de Tngloterra, 
adoptou as lres resoluções; propostas por lord) 
Palmerston na questão dos dirvitas das duas) 


Gouvêa Carvalho Pereira—Juiz Leite, escrivão/al- | € 


Tórtosa. -A'retractação 'd'este, tira toda a] + 
|itnpóritancia, se algurha “tinha, 


subisiullimas propostas. Esperava-se para 25/y 


uz; Segundo o mesmo «despacho, dizia-se g 
em Hong-Kong, ás ultimas datos, 


=|D. Simões, 2 


VISA Ou ag 


18 E 
resolução, para, insistir. mais nos, privilégios 


"Mais lresi menores, sendo um “sepultado “no [Sa Samara dos cominuns, foi, regeitado por 
- | Lapa, outro em Gedofeila e outro no Repouso. « 


votos contra 52. 

Não se sabe ainda se Mr. Gladstone 
conservará ou não a sua pasta. Elle votou 
as propostas de Jord Palmerston, porém nos 
(debates, prolongados que precederam q vo- 
tação, manifestou-se o grande dissentimento 
que existo não. só centro lord Palmerston e 
os homens do, campo: de Mr. Bright, quo 
alé agora apoiaram a politica do governo, 
mas tambem, entro lord Palmerstun e o seu 
collega Mr, Gladstone... ur 
Isto. colloça o gabinele inglez n'uma po- 
sição critica. Felizmente está o findar a ses- 
são, e como os dissentimentos são sobre ques- 


longue a sua existencia alé á proxima sessão 
" , 

parlamentar. MM 

“MANIFESTO DE D. JOÃO DE, BORBON. 

“.« Os esforços da quadrupla aliança, em 
favor da Hespanha tiveram por ERR 
cipal, jassogurar-lhe instituiçõ arlamenta- 
pas ipa beralo EUR a 
lar o paiz do estado de abalimento em que 
se achava porém' até aqui não tem dado o 
resultado que. era de, esperar, Os governos 
de D. Izabel de Borbon destruiram, as jita= 
mensas riquezas do clera, creáram uma di- 
vida fabuloza é sobrecarregaram o povo com 
impostos que não! póde pagar sem sacrificios 
palrateis os grandes, melhoramentos não 
são conhecidos, e apenas se começa, a; tra- 
“de caminhos de ferro ; as aguas de no: 
sos rios perdem-se sem, regar nossas plani- 
cies, a industria arrasta uma existencia pre- 
caria, a população não augmenta a mari- 


» [nha não, recebe a extensão que devia, rece- 


Der , aagricultura recorda-nos os Leimpos pri- 


s fechadas varias bolsas estrangeiras ; 
util tambem procurar os progressos ma- 
terises na altura em que deveriam estar. 
« Tambem os não ericonttaremos no ter- 
reno politico; a liberdade individual está á 
mercê de uma legião de funccionarios , resto 


e dê 'sorte; reformaram-se as nossas vene- 
raveis leis num, sentido absurdo-e-não se 
tem chegado. ainda 


pitas do jury. 


rmão Carlos. Luiz;, o, meu nascimento e o 
meu amor á; patria me obrigam a revindicar 
os meus direitos à corda; a, Providencia me 
impôz um grande dever a cumprir, e estou 
firmemente, decidido a conseguir o fim no 
intento de regenerar a Hespanha , introdu- 
zindo“as reformas materiaes e politicas que 
o bem estar da patria reclama. ES | 
“« Dirigi-me' ás côrtes reconhecendo o 
principio “da reprezentação: nacional, dese- 
jando não appellar para n força, porém: resol- 
vido a não retroceder ante dificuldade alguma. 
v«Tenho que icombater'a idea de que, 
reprezentado os “princepes' o direito”, 

eprezentam os interes iz 


esto: principio na” parte que me “diz respeit 
repilloo é me julgo “obrigado a: manifestar 
qual será a minha linha de conducta 'no con- 
cernente, s0s interésses dos paizes estran- 
geiros que ostão cm relações com'Hespanhar, 
no dia ein" que chegar a occuparo' Lhrono 
de meus majores. “04 ut bl 

« Reconhecerei todas:as dividas contrahi- 
das e todos os actos dos governos E aa A 
como fejtos e consummados. ; 1.) 

« Reconhecerei como divida legitima con- 
vertivel em 3 por 100. consolidado, os certi- 
ficados do comilé en compensação das perdas 


sofiridas. pelôs .s s| ores. 
« Promel in 
dividas pende o 


iquidar todas as 
de differentes ti 
cuidadas, *, R 


« Não fallorei, 
politica “interior, poré te 


eclarar que o 


ejmeu systema está baseado sobre a liberdade 


mais completa; em quanto as córtes julga- 
sem conveniente me consagrarei, a de 
volver as ijmmensas riquezas que gent 
paiz, sátisfazendo com os reditos ordinarios 
todas as necessidades, do estado, poréra con- 


- |sidorando sémpre as dividas com, O, estran- 


Li 


geiro, como sagradas e permanentes. » 
'» Londres 4 de -julho-de '1860=="João 
Bonhonas visor 


ARTE! COMMERCIAL.” 


ALFANHEGA DO /PORTO. 


Receita d", Suleot nzeod Hm 
julho. « 6414418105 
Idem em 16. + o A:915$99S 
Ane * To:35 76100 


ali als mos ch Bl 
“DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO; 

: prddphão, dB, nono 
RIO DE JANEIRO.—Na, barça , Monteiro 

L. da Silva & Filho, 135 pol. com 19 Pipa 


almudes dé vinho. em 
JDEM.— Na! barcai Sophia, Cerqueira da Gama 
& Draga, 50, saccas com feijão ; D. Maria M, de 
Oliveira Motta, 24 caixas com cebolos; A, J, T. 
de Lemos, 4 oilavos com vinho. ni rt 
IDEM, —Na barca Santa Clara, Soares & Iomão, 
2 meias pipas com vinho; Wenceslau de Souza” 
Guimlarões, 1 caixão eom 'fêndas de linho UP. R, 
de Magalhães Basto, 1 coixão com ferragens, 
[IDEM — Na barca Novo Tentador, A. G, Nogueira) 
600 ancorelas com azeitonas; A. A. de Magalhãos 
Souza-Ne- 


10: GRANDE, DO SUL, 
arris com ) i 
(6 saccos com rolhas, 300, Jaças area e 300 
ancorelas com azeitonas. ha dE 

"SOUTHAMPTON' E. LONDRES. Ná e ai ra 
vidence, Taylor Fladgate &' Yealman, 2 ui 
vinho; Martinez Gassiot & 'C.º, 6 “pipi Hy 

RIGA.—=Na escuna , Johanna & lmilie, Jd, 
Andressen, 4 vol. com 3 almudes de vinl 


de Miragoio, com, Maria José Mendes, 


camaras, em materia de leis financeiras. A 


dE “brigus Venus, J. José Car 
5 caixões com rolhas. ' mr 


tões de politica interior, espera-se que pro-|: 


milivos, o Hosso credito está em rhinas e|. 


da antigo regimen; à liberdade civil'é des-| 
» [conhecida , os tribanaes são um jogo 'd'szdr 


nem, por pensamento: á |; 


« Em consequencia da renuncia de meu |- 


BRÍS 
5 pipas com vi 

LIVERPOOI 
Soares, 50 ca 


eu 


LIVERPOOL 


Slracham, 
IDEM, =Patacho 


1 
e 


tent 
Gr 
cap: Edyards. 
vers. 


mestre, Alogaio. 


quartolas e 12 
tafé 3 saccos. 
Arroz—1 ;sacco; 


Melagc 
-Madéil 


MOVIMENTO DOS 


JULHO, 14, 


* PIGUEIRA.— Patacho Johanar, 
1 NEW-CASTLE.— Bri, 


7 LONDRES. — Vapor Tonnii 


LAGOS: E OLHÃO:=-Cohique Bom Fim, 28 ton., 


o vapor Douro, 


com maçãs. á 


eres! 


apor Cintra, 


LISBOA. = vapor. Douro, cap: Grobmo. 
LONDRES. — Vapor Tonning. cap. Rivers. 
TERRA NOVA,—Brigue Venus, cap. Grachy.. 
MAR DE LARACHE.—Cahique Santo Antonio 
e Almas, mestre Tavira. 
LISBOA. —Hiate Constante, cap,, Costa... 
HAMBURGO.—Galeota Warwatis, Ay Cartehs. 
LISBOA.— Vapor Lisboa, cap. Contente: + 
VIANNA.—Cabique Bomíim, mestre Alagáio.! 
LISBOA. —Hiate, Craveiro 2.º, mestre Soutinho, 


| TERMOS DÊ CARGA, | 
pe JULHO, 16.) 44) 
LISBOA.—Yapor Lisboa, 296 :ton.,; cap; Con- 


JA, 


COMPLETA DESCARGA. 


A é 

eip. Eloydo | 
cap. Engelbrecht. | 
ue James Chadyick, cop.|. 


Veritas enps/ Mart | 
SETUBAL. —Hialo Aa mostro Rocha, 
IDEM, 16. 


nie. 6 ' tus Horsa 
LIVERPOOL.—Vapor , Douro, 260 ton. cap. 
'oome. dis Ea 
STOCKTON! E LEITE. =Escaná! Daniel, 76 ton, 
ng, 813 ton., cap. Ri- 


GENEROS DESPACHADOS, PARA CONSUMO. 
JULHO, 16. 


Assucar—2 caixas, 8 feixos, 4 
satcus. 1 


barricas, 


f q 
Paritha (de pau 50 “sutcds '6! 9 panéiros. 
ci Linho rticum —10 saccos. ( ( 

barris. Mto agf 
para marceneria—3 pronxões. 
Dove—26'arrateis. 


HOS E AGUAS-ARDENTES. 


od. Pereira 
£ ] 


Ag800 a 4g900 


graphia elecérica. 

B: Até fora que vai eritrar no prélo o 
nosso jorúalfmeio dia] ainda não chegouvá As- 
sociação, Commercial, 0 boletim, com o movimento 
a porto de Lisboa do dia de houtem e ante-hon= 
Pee Td 7 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


O MENSAGEIRO DAS DAMAS, «Jornal da 
Modas»;> Publicou-se o n.º 90 deste "jornal, 
contendo, além de esoolbidos artigos, dois 
bellos: figurinos: iluminados para homen o 


«+ |senhorasy comu discripção “da ultinia moda 


decPariz; Subscreve-se para este' jornal, en- 
viando a importancia da” assignatara por uma 
cautella do; seguro do «correio, dirigida ao 
escriptorio da redacção, na quinta da 'Porri- 
nha, a Valle do; Pereiro, Lisboa. 

Preços: 14 anno 48560 rs., 6 mezes 
780 rs. 5 


p dp 
z TEU = 
S surs. assignantes" que' desejarem rece- 
beriona Foz o nosso jornal terão à bon- 
dade de fazer saber no estriptorio do expo- 
diente “a rua 'ern.º “da ieasa [onde querem 


que lhes seja entreguovdesde 'o dia 16 do 
corrente em diante. 


NTONIA Ruza der Ferreira parteirá-appro- 
vada. plenamento pia sebo edito 
cirurgicã d'esta cidade jo dia 4 de julho 
do corrente mez, mudou da rua do Carre- 
gal n.º 48 para a ruavdo Corpo da Guárda 
n.º.61.º (1519) 


E! o dia 1.º d'agosto proximo pelos 12 ho- 
Raras, no; Tribunal do-Comímercio, tem de 
reunir-se tados) os - snis;-credores: da massa 
fallida do Daniel Josquim'ide Mattos, por 
ser o designado pello snr. juiz commissatio 
para: deliberarem sobre aconcoórdata, se [br 


2 


7 Aguardente....... 7... j (14 4 apresentada pelo fallido, ou para se consti- 

“= "Despachado para tensumo : toirem em “contracto d'unido “e elegarem 

ul no. , No, Porto... XE E administração. * sa (1520) 

Vinho maduro. co 410 6 
"4º! Dito verde... oZtate ão DR. Es POTTER 
a pp sepictado para ex ais sc9 “DENTISTA AMERICANO. 
erre 28 16, - To a honra de prevenir o publico  d'esta 
f 4 «SUMA É - cidade, onde acaba de chegar, que sa 
MERCADOS NÁCIONAES. acha estabelecido por alguns dias, no bo- 
ponto, 17 DR JULHO. tel'da snr.º Castro, na rua da Reboleira, po- 
RNPT 460 a 40 dendo ser Conrado dd os dias das 10 
Trigo dal fora * 800 a 820 [horas da manhã alé ás A da tarde. 

» — serod 840 As; pessoas que; precisárem' dos seus ser- 
Trigo barbell 740 a 750  |viços deverão fazel-o com á maior brevidade 
Trigo Irancers ora Eça possivel, attendendo:á sua: pouca "demora 

4 da Aldo 960 à 980 | n'esta-cidade..; ] co (1521) 

jiã n + f RITA CURRAL Pê : 

CO termal goma sele doa iso gl 
«rajado . a 56 sembl ral, (da, Às to phitan=- 
ria Dino t “440. a ex ropiça portuense dos sapaleiros e mais ar= 

-) », Amarelo, «e aan. voa pistas que trabalham em pelles cruas ou 
| na À pe Tita cortidas, terá lugar pelas 4 horas da Lordo 

EA 320 à 940 | do dia 48 do  corrento à venda a quem 

240  - |mais vfferecer, das fazendas existentes no seu 


depositovda rua/ Chã 4.º 98/a 95. As dilas 
fazendas estarão divididas em 'lotes ou factu- 


To 


Frete 5 é 


Er AMSDI 


Filho & Silva; 
e isbhiu o biato Uni 


toda a brevidade. 
BOTE 


191 velossfl 


Surraho, barro, ad. 
barro, ao mestre, 


cap. Krakansikél, 


“= LISBOA .—Vapor 
gado, vinho, fructa 


de julho — 


Porto, 


“lins, 
b osiidol 


gbmuors 14! su 


O vapor ing. Minho; Shhirá 


7 a 
PORTO, 17 DE JULHO. 1! 
As AÍ uORAS DA MANHÃ, vo, 


Fica fórh/ dá barra: | 
'Um vapor Go sul, que se supõe sér o Lusi 
| Pafacho ing. Orion, da Terra Nova;-em 


& M 


op 


e) 


-. O vento éN. (fresco) e o mar bom. 
1 Echao Er A 


| 


Hontem ás Y horas e 10 minutos dá larde, 
saiu do Tejo para 'o Porto, o vapor Lusitanib. 
o Hoje ás 6 horas e 20 minutos, entróu no 

Tejo, o vapor Lisho; | 


! | 


ENTRADAS, UU) 


S MIGUEL, 15 dias. —Hiale T 


mestre; 2 9 


nho, & Viu 


LONDRES, 5 dias,Vapor ing. “Ponnihig, 
Rivers,lastro, a'R. Chamíço, Filho & Silva. 


SAHIDAS. 


Lisboa. 4 + 
LIVER LOOL:— Vapor inglez Douro, cap; 


ele. 


ENTRADOS. 


Em Plimonth, o rapor Leda, c 
“do Porto=em 5o Contest, ci 
“ham, deHull, fura Lisboa. 
— Em Bristol, o Alan, caps, 
“— Em Copenhagen, o Ernes 
' Ep de Lisboa 5 
— Em Londres, o Medina, cap. Loy, 
de Lagos—o White Monse, cap. 

* Westcost, de Lisboa. 
— Bm Liverpool, o yapór 
+ o Barron, (de Liss 
— Em Cuxhaven, 0 


de Lisboa. 
SARIDOS, | 


ulho,— De Llanelly, 0 Johanna, ca 


Lisboa. 


ar 
profa dit 00l, O vapor Dour 


* Groome, “para Lisboa. | 


hovista. 


3 deijulho = De Start, 0 Sophie Theodorine 


+ PARTE MARTINA. 


lucato 
Dr 


“PORTO; 46 DE JULHO: 


nisto) 


ricano, mestrê 
» IDEM, 10 dias. — Rasca Sebastopol, mestre Oruz;, 
NEW-CASTLE, 14 dios. — Escuna -Foyalense, 


cap. Pereira, carvão, a G, Coverley. 
BRIGA, 39 dias.—Patacho cus: 


noco. 


MOVIMENTO MARITINO ESTRANGEIRO HOM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL, 


u a, 
A-dias, 


ig: & Porto, 
cap. 


Grooine, 


dba 

apr, 
Ei 

cap; 


a 
La] CR 
Portimão captar. 


ras. TA 
Porto 16 de julho de 1860, | 
x O 4.º secretario, 
José Pinto Moreira. 


H 

LUGAM-SE juntos-ou saparadamente dous 
grandes -eseriptorios no. edificio da Asso- 
ciação Commercial, onde tem estado, o Ban- 
co Mercantil, com frente para a rua deD. 
Fernando 2,2: e bem assim alguns outros 
no 1.ºEno 2.9 andar. Na secretaria da mgs- 


7 hutaça: do Commercio, 


é est F ing. Minho de |mãa | cinção dão- g: pi 
del a JOE Ade ssocição das o esriaroimenos 
hiate danço de Setubal e 1 8]; 2 anbol di ot ] y 
ião WAledoer pára Lisbob.|-,7,7777 1 ENDE-SE uma propriedade do 
das NR? casas. com «um grande quintal 
Pá Livedgádi) com sem com cigua de poço, sita rua 
ta ti PAR "Bella da; Princoza n.º 142 a 146, o 


com sabida para a viella dos Congregados, 
[ei do mois no fundo uma ilha com 4 casinhas. 
(4 feasai É! ti “potico velha, porém) o terreno é 
espaçoso (perto de 4 chãos de largura) para 
nova edificação, .())1 

No. eseriptorio, do expediente d'este jor- 
se dão as competentes informações, 


2 |slt 


nal 


ou alugam-se. juntos 
ou separadamente cinco cumes 


ha muita pouco tempo, sitos na; travessa do 
Choup 


de; Souza; e Silva, run-de, | Codofeita 
4, no porto. (1101) 


Domingos n,º 
27, 2.º andar, vecebe “meninas internas 
guexternas ensinando-as'a lór, escrever, contar, 
costurar, bordor, a-branca 6 à oôres etc. 
Preços muito" commodos. (1450) 


RDERAM-SE tres vales de cobre, um de 
Pp 168800 n.º 22 passado por Antonio Jo- 
sé Mendes Guiriarhes em 7 do março do 
1859, tl sendo um de 44800 por Soa- 

res & Ferreira 6 outro de 48800 por Ri- 
cardo “Sóaros Duarte: previne-so no publico 
para que os não desconte e para isso estão 
dadas as providencias : quem os achar os 
póde entrogar na rua da Alegria n.º 9, 


13 > 
Sis 
as, 
mo 
Es 


EA receberá alvicaras. s 
p-Luuhedo| Porto 17 de julho do 1860, 
E PR [1522] 
DapaSAPr a jjEsoEsE na freguezia de Bar- 
doll pd teiros, lugar, do Casal, uma 
EM “boa propriedade com casa nobre, 


by habitição 8 commodos para cuseiros, cam- 
-|pos lavradios com ngná de lima e lrega, e 
terrenos de matto o pinheiros, Para-se ver 
falla-se com o ill. mo snr. João Anacleto Gra- 
[macho, na mesma freguezia, e para ajustar 
na rua do D. Pedro n.º 81, (727) 


O CONMERCIO DO PORTO. 


1. EDITAL. 

Antonio José. Duarte Neznreth, commenda,, 
dor da Ordem de Nosso Sónhor Jesus 
Christo e director interino dh Alfandega 
desta invicta cidade, por Sua Mugestade 
El-Rei que Deus Guarde etc, 


[a saber que tendo-me requarido Fon- 
É seca & Araujo, negociantes d'esta cidade, 
- lhe premiltisse despachar 100 snecas com 
essugar da maroa F A, vindas de Londres 
pao vapor inglez «Iberia», contra marea n.º 
02, sendo o resto. das 422 eacens que sob 
resta maroa vieram d sua consignação, o das 
quaes se lhe extraviou o conhecimento, onde 
so ccbam notadas as 922 saceas Já despa- 
«chadas ; em conformidade com oque dispõe 
-hrpóMaria do ministerio da: fazenda do 1º 
de agosto de 1845, é pelo presente chamada 
«qualquer pessõs.que so julgue: com direito 
às supraditas 100 saceas com assuscar, para 
«0 vip-deduzir--perante -mimy-=no--praso-de 
trinta-dias a. contar da data -d'este, findos 
os quaes concederei despacho e se fará en- 
trega-ao requerente. 

E para assim constar mandei passar o 
“presente o outros de igual lheor que serão 
aflixados nos lugares do estillo pelo official 
competente. 

Alfandega do Porto 9 de julho de 1860. 
E eu José da Silva Monteiro escrivão do 
expediente o subscrevi. 

No impedimento do director interino, 

Antonio Cardozo Pereira Ferraz 

ATA) 

Nº dia 20 da cor- 
rente partirá um 
carro para Vizeu que 
poderá levar passagei- 
ros; quem n'elle-quizer ir falle na rua do 
Laranjal n.º 28, com Gaspar Dias da Costa. 


[1512] 
F 


UGIU um bacóre de raça ingleza, quan- 
da praça de Carlos Alberto até 4 Aguardente. 


Um lindo cavalo : 


: QUEM quizer comprar dirija-se a 
hospedaria «Lisbonense» no 

largo do Carmo quarto n.º 1, 

as (1493) 


KS- AS Josó da Costa Vei- 


gh fez saldar todas as suas 
contas amigaveln-ente com Bernardo José Gon- 
calves, como consta do termo feito no enptorio 
do escrivão de juiz de direito da 2º vara Vil- 
lola, ficando enldadas todas as suns tronsa 
ape com o mesmo até hoje 41 de julho de 


Antonio dos! da Costa ejga: 
[1489] 


ereta me o e ted, 
TERMINARAM linalmente todas as conten+ 
das judicises, que havinentre Bernardo 
José Gonçalves, erAntonio José da Costa Veiga, 
por “aquelle ter recebido deste, a importan- 
cia de que lhe era devedor, por uma transa- 


cão amigavel, como melhor consta, do res- 
pectivo termo feito nos autos de penhora 
executiva,  que'pendiam perante o juiz d» 
direito de segunda vara, de que era escri- 
vão Domingos José Villela. 
Porto, 11 do julho, de 1860. 
Bernardo José Gonçalves 
(ATO) 
ENDEM-SE duas proprieda- 
des de casas sobradadas, 
tendo uma quintal e agua de 
poço, sitas na rua Fernandes 
Thomaz n.º 88 e 89, e 90 a 92; quem as 
pertender póde fallar com seu dono na praça 
da Batalha n.º 81, n'esta cidade: (1481) 
Bichas de sangrar 
O antigo deposito a cárgo de Maria Mo- 
N reli, “Tua do Bomjardim n.º 574, ven- 
dem-se bichas hespanholos de superior ea 
dadea 20 réis cada uma. [1485] 
ATTENÇÃO 
y 2 & 
Na rua Nova de S. João 
n.º 34 e 36, vende-se boa 
flôr d'enxofre, e tambem 
se entrega a quem a quizer 
na Regoa, precos commo- 
dos. (1463) 
FLOR D'ENXOFRE 
A” DESCARGA 
E 
PAU CAMPECHE. 
Bateria do Terreiro n.º 4. - 
F Chamiço, Filho & Silva, tem para vender 
= fôr d'enxofre em barricas da mesma su- 
perior qualidade que tanta aceit 
trou o anno passado ; assim 
peche de 1.º qualidade, 
dos. 


- Vinho verde superior 

tas na loja de peso da rua do Ro- 
sario n.º 141, por pipa, ca 70 1s. o 

quartilho. (1407) 


doia no carro do estafete João Branco, 
Quem “o achasse eo queira entregar dirija-se 
cado. [1513] 
Quim quizer comprar a propriedade n.º 12, 
sa de Palmeira, acabada ha pouco, com lin- 
dissimas vistas de mar e de campo, quintal, 
lia, falle na rua Duqueza de Bragança n.º 
9, com João José d'Almeida, ou na rua de 
me Augusto de Souza. [1514] 
Attenção. 
lotoção de 2:100 pipas com uma” boa 
tanoaria separada, pateo, boas abobadas e 
cada das Freiras, em Villa Nova de Gaya, 
tnuito perto do rio, e por preço commodo, 
da rua Nova de S. João. [1515] 
' ME ENDE-SE um corro de 2ro- 
es e arreios, no lorgo do Carmo, 
cocheira de Joaquim Gomes Ro- 
mA pharmacia do Madurejra, na Torre da 
Marca, precisa-se d'um aspirante a phar- 
ou para aprender (1434) 
vompanhia de Mineração 
M'asssemblea geral de 13 de julho cor- 
rente, foi approvado o parecer da com- 
sua empreza para que se continue na sua 
lavra ; resolvendo-se, «em execução do artigo 
ções que até o dia 31 do mesmo mez actual 
não, tiverem pago a 9.º prestação exigida 
O que faz publico para conhecimento 
dos enteressados. (1509) 
Porto. 
Nº proxima quarta feira, 18 do corrente, 
Commercial haverá assemblea geral dos snrs. 
sentar ao corpo legislativo para que seja ap- 
provada a proposta do governo de Sua Ma- 
convertida em lei na actual legislatura. 
Roga-se pois o comparecimento dos refe- 
dados para o mencionado fim. , 
Porto 14 de julho de 1860. 
Secretario. (1510) 
Clarificação dos vinhos 
drogaria de Jorge n.º 77 a 79a gele- 
tina Lainé, e não só clarifica os vinhos, mas 
preço e resultado torna-se recommendavel. 
Na mesma casa aluga-se uma sala para es- 


á rua do Rozario n.º 99, que será gratifi- 
na rua do Corpo Santo, freguezia de Les- 
e agua, e commodidades para grande fami- 
Santa Calhariua n.º 122, com o dr, Guilher- 
Quim quizer alugar um bom armazem da 
duas Dicas de agua com tanque, sito na Cal- 
falle com Pedro Maria da Fonseca, travessa 
das Tthamado dokar, de ver- 
drigues, n.º 61. [1516] 
maceutico, que tenha dous annos de prática, 
— Amizade— 
missão encarregada do exame das minas da 
12 dos estatutos, a exclusão de todas as au- 
em 14 de dezembro de 1859. 
Associação Commercial do 
pelo meio dia, na casa da Associação 
associados para se resolver se convem repre- 
geslado respeito ao commorcio de vinhos, e 
ridos snrs. que ficam por este modo convi- 
João Antonio de Miranda Guimarães. 
7 ENDE-SE no largo de S. Domingos na 
tambom todos os liquidos : a boa qualidade, 
criptorio ou fazendas. (1504) 


O juizo do direito da 1.º ysra e e 

torio do escrivão Figueiredo, estão cor- 
rendo editos de 30 dias a requerimento de 
Joaquim Freire, desta cidade, pelos quaes 
chama toda e qualquer pessoa que se julgue 
com direito a uma propriedade de casas 
sobradadas sitas na rua de S, João com o 
n.º 64, e com frente tambem para a rua dos 
Mercadores, para onde tem os n.º 83, 85, 
87 o 89, que comprou a Antonio Joaquim 
Pereira de Faria, todos desta cidade, para 
que dentro do dito praso o venham dedu- 
zir ao seu produclo em. poder do annun- 
ciante comprador, com a pena de que findo, 
quando o não façam, serew lançadas, e se 
julgar a mesma propriedade livre e desembar- 
gada de todos e quaesquer onus. [1508] 


ENDENM-SE e fazem-se trans- 
í parentes c oleados por pre- 
ços modicos, no Reimão n.º 201. (711) 


MA rua de Bellomonte n.º 99, “continúa a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [14601 


Na rua das Congostas 
nº 1a 3 se vendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como. espiritos : 


VINHO e — ESPIRITOS 
Saulerne Cognac 
Hock . Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry — 
Champagne: Soda Water 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes &.C.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 
rafa. (1252) 


7 ENDE-SE ou aluga-se uma pequena 

quinta de recreio com boa casu de ha- 
bitação, que tem úm grande mirante, agua de 
bica, arvores de fructa, ramadas, etc. , etc., 


CASA DE MODAS 


ANQEL Antonio de” Almeida, chegou de 
M Lisboa com novo sortimento de clinpeus 
de 38000 48000 5HO00 64000. réis, e tam- 
bem manteletes de sela 98000: um lindo 
enrtimento de chailes e vestidos de seda 
de folhos 128000 só 308000 pretos e de 
côres; vestidos de Ia 28400 38000 48000 
58000 68000 nié 128000 réis, para baila e 
thostro de 48000 68000 138500; marquezi - 
nhas de 38000 ntá 64000 réis, córias de cal- 
ças de casimira de 28400 até 38000 réis, 
paro homen, capas para senhora fit tehas 
tro, camisinhas bordadas o vestidos do lã 
para creança de lh 18500 até 68000 réis tudo 


do ultimo gosto de Lisboa Lendo loje ta rua 
Nova do flinoda, cm Lisboa, 11 60 62 
deposito na praça de D. Petro n.º 26 27 
nd Porto. (1495) 


per 

Warne & €.º, de Londres, fabricantes 
« de objectos de gomma elastica, tem 
sua agencia e deposito no Porto; ruav das 
Congostas n.º 37. F. W. Flower, agente em 
Portugal. [9051 


''ratado theorico-pratico 


DE 
CALLIGRAFIA. INGLEZA 
APPROVADO PELO CONSELHO SUPERIOR 


DEDICADO A SUA MAGESTADE EL-REL O 
SENHOR D, PEDRO V. 


Por D. Pedro Sebastiá Vila. 


STA importantíssima obra o melhor me- 
lhodo de quantos se tem publicado, e 
de conhecida utilidade para os que desejam 
escrever em breve letra elegante, perfeita e 
com todos os bons preceitos, podendo pelo 
mesmo qualquer pessoa applicada aprender 
sem necessidade de mestre, consta de 21 mo- 
delos primorosamente gravados, 50 Paginas 
de texto e 9 pautas. Vende-se na morada 
do author largo da Batalha n º 9. Preço 400 rs. 


[4371] 
DEPOSITO 
A praça da Batalha n.º 136 vendemsse bi- 


V 
N clas de sangrar bamburguezas de supe- 
rior qualidade por preços commodos. 
a 


1491] 
(Dita quizer comprar . 

E grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação po- 
mares, terras de cultura e de matto, e la- 
meiros, e com mais um fôro de doze medi- 
das de milhão, sita nó lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José de Souza e Silva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade. (657) 


Nº dia 25 do corente por 9 horas da ma- 
IN nha, ma praça dos leilões sita na rua do 
Almada n.º 333, se ha-de proceder á ar- 
rematação de uma ilha com 2 casinhas, sila 
na rua do Sol, para onde tem os n.º 93 a 
96, para o lado das Fontainhas tem duas mora- 
das de casas d'um andar com um lerreno para 
jas casas lhes 


jas propriedades comprehendem 8 chãos e pa: 
gam de fôro á Santa Casa da Misericordia 
38900 rs., avaluado tudo livre d'encargos 
na quantia de 3:9008700 rs., isto por exe- 
cução que Joaquim José Teixeira Cardozo pro- 
moxe contra Manoel da Silva desta mesma 
cidade, de que é escrivão da praça Vianna, 
e da execução Reis. (1454) 


MADAME GALIANO. 


MODISTA DE LISBOA, 


RUA DE ST.º ANTÓNIO, 143 


EM um lindo e variado sortimento de 
chapeus de seda, palha de Malia e 


“|Clina, da ultima moda, de 48000 rs., A£500, 


SBUOO, 68, 78, 88 e 98 rs.; leques moder- 
nos e chapeus de campo. (1266) 


RESPASSA-SE uma: loja toda envidraçada 
que serve pora qualquer negocio na tua da 
Porta de Carros, agora Bomjardim,por-baixo da 
Hospedaria Real, n.º 15 e 16: tracta-se na 


mesma. + [8211 
AVISO 


M Lessa de Palmeira, na rna do Barreiro 
É n.º 11, vende-se-vinho do Alto Douro 
simples, sem confeição alguma por grosso 
e arretalho a 70 e 80 rs. o quartilho. 


(1468) 

Nº dia 18 do corrente mez de julho, pe- 
las 9 horas da manhã, na praça das 
arrematações, rua do -Álmada n.º 66, tem 
de se arrematar varios moveis, penhorados 
por execução que Manoel Mena de Carvalho 
move contra o capitão Alexandre José Re- 
zende e mulher, de que é escrivão da praça 


Vianna, 
Quem quizer alugar um escriptorio e ar- 
“ mazem para a rua dos Mercadores, que 
foi do vapor «Vesnvio», sito na raa do S. 
João, fallona mesma n.º 108: (1441) 


sita na freguezia de S. João de Canellas, dis- 

Quem a pretender dirija-se a Domingos 

José Soares da Silva, rua de Santa Catharina 

Ud quizer-comprar uma morada 

É de casas no rua do Bomjardim 

[1443] 

LUGA-SE, uma boa casa, com commodos 

de bica-na rua do Reimil n.º1423, em Vil- 

la Novaide Guia; Quem a pretender dirija- 
Silva, rua de Santa Catharina n.º 415. 

' [1459] 

À do Rozario até so S. Miguel : 


tante desta cidade menos de uma legua. 
n.º 415. [1458] 
n.º591 falle na mesma cusa. 
para, grande familia com, quintal e agua 
se á mesma ou a Domingos José Soares da 
LUGA-SE uma casa no fim da rua 
io fallar, rua des. ion 


VÃO Vicente Branco, com fabrica de cer- 
veja, genebra, licôres, aguas-ardentes e 
limonadas gazozas, sita na rua Nova da Res- 
tauração, em Massarellos, participa a todo- 
us seus amigos e freguezes que tem grande 
sortimento. J'estas bebidas que: pertencem á 
sua fabrica, como cerveja preta e branca 
desde 30 a 50 rs. a meia garrafa, e por 
isso deseja que os snrs. que ainda não te- 
nham experimentado, queiram experimentar o 
logo ficarão convencidos de sua boa quali- 
dado, (1149) 


Ap Antonio da Silva' Braga, desta cidade, 
com armazem, de fato feito, na rua do 
Almada, entrada pela, travessa da praça de 
D. Pedro n.º 9, previne sos seus amigos 
e freguezes que Albino Martins da Costa 
deixou de ser seu empregado desde 28 da 
corrente, e por esse motivo está desligado de 


todos os seus negocius. 
Porto 28 de junho de 1860. (1341) 


ENDE-SE uma propriedade de ca- 

sas, sitas na (ravessa de S. Ni- 
coluu n.º 14, com duas lojas, tres 
“andares, ontro andar mais retirado e 
por cima um mirante que descobre tudo ; 
quem a pertender fallo na mesma çusa com 
D. Anna Luzia Pontes. y 273) 


[Muro n.º 1495:150, 


Carlota Machado Canavarro, 
D. da cidade de Ponta Delga- 
É | da, Nha de S. Miguel, por si e 
como lutura, legalmente aulho- 
risada, dos menores seus filhas, pertende 
vender as propriedades abaixo meneionadas, 
situadas no concelho do Pezo da Regoa, as 
quaes pertenceram em legitima o seu fallo- 
cido marido José de Sonza Canavarro ; quem 
pertendor comprar algumas das referidas pro- 
pricdades,'proderá dirigir sua proposta á 
annunciante, por esoripto ou por pessoa de 
sua confiança ; 
Uma vinha chamada o Congo, 
Uma dita denominada a Vinha grande, 
Uma dita denomiaada o Penedo do Corvo 
Uma dita denominada os Corceiros. 
Uma dita denominada as Quebradis, 
Um olival denomlhado de 8. Dothingos. 
A estimação de; 3378492 que coube no 
fallecido marido da annunciante em unas 
casas no lugar do Poeiro da dita villa do 
Pezo da Regoa. 
O fôro de 600 réis, de que é emphiteuta 
Antonio Agostinho de Carvalho, da mesma 
villa. 
Todas estas propriedades estão sendo 
admnistradas por Cypriano Canavarro, cu- 


nhbado da annunciante. (1206) 
= 
ATTENÇÃO 
——— AZEM-SE 
EA machinas 
= de distillação 
de aguas-ar- 
dentes, pro- 


vando muito 
bem: quem 

a - quizer saber 
o bom trabalho informe-se com o snr.-Ma- 
noel José Barreto, com fabrica de distillação 
na rua da Restauração, que para o dito 
snr. se fez uma que está trabalhando muilo 
bem. 

Ha para vender um alambique de 30 al- 
mudes com tudo que lhe pertence, outro 
de pipa e outro dito mais pequeno, todos em 
muito bom uso. Tambem tem bombas de 
mão promptas para apagar qualquer incen- 
dio, bem como bambas de cobre proprias para 
regar jardins e burrifar passeios: quem per- 
tender alguns d'estes objectos dirija-se a 
Francisco de Paula, rua dos Caldeireiros n.º* 
87 e 89, que ficará responsavel pelo seu 
trabalho, os quaes se vendem por preços 
commodos. (1418) 


NA rua Formosa, defronte do mer- 

cado do Bolhão, aluga-se -uma 
nova, com armazem o subida de 
carro pela viella das, Pombas, jardim, agua 
de bica e deposito da: mesma na cosinha 
por meio de engenho, a qual está canali- 
sada para ser illuminada a gaz. Os baixos 
desta casa estão dispostos de fórma que po- 
dem ser separados dos altos e servirem para 
qualquer estabelecimento e familia. 

Quem a: pertender falle com João Leite 
de Faria na casa proxima ou na rua dos In- 


glezes n.º 83, 1.º andar. (1306) 


casa 


Coadjutor Bento Marques Pires recom- 
menda á caridade publica D.Maria Fer- 
reira de Lima, viuva de um tenente de ar- 
tilheria n.º 2, moradora na rua Firmeza n.º 
34, no escriptorio da rua, que vive com quatro 
netos de idade pueril, vendo-se obrigada 
a sollicitar os meios de subsistencia para 
estes e para si, pois que por morte de seu 
marido ficou no maior desamparo e indigen- 
cia, assim como seus netos por morte de seu 
pai, que era tambem militar. A idade da' an- 
nunciante e a falta de vista lhe não permittem 
trabalhar, assim como a sua neta mais velha, 
que tambem: padece, vivendo a supplicante na 
maior consternação e miseria. Recorre por 
isso á caridade dos bemfeitores contando com 
os seus soccorros. 


rkoping e Sto- 
-ckholmo. 

so À escuna súcea == JOHANN, = de 

EE 100 toneladas e classilicada no 

Lloyds, capitão Engelbrecht, sahe 

com brevidade. a (1399) 

Para New-York. 
O palhabote PRINCIPIO, = ca- 


pilão Domingos da Rocha, suhe 
com toda à brevidade, 


“Para 


ad 


[1388] 


Para Londres 

chan, sahe com brevidade, [1389] 
e de 80 toneladas, capitão Wor- 

gb A escuna ingleza = DANIEL, = 
Sabirá com toda a brevidade a 

pilão George R. Cox. 

Para Bristol é Gloster. 

A escuna ingleza == ELIZA, = de 
41, capitão Daniel Jenkins. 
O culter inglez = PROVIDENCE , 


O brigue inglez=:JAMES CHAD WI 
CK,=* classificado Af é de 120 
Para S. Petersburgo: 
e A escuna ingleza == STAR Of 
dito, folk, sahe com brevidade. 
E 390) 
capitão John Eduards, sabe com 
S toda a bravidade por ter a maior 
parte da carga prompla. 13: 
Para Sunderland e New- 
escuna ingleza =CLARENCE,== 
AÍ no Lloyds, 56 toneladas, ca- 
(976) 
Para Southampton e 
== classificada no Lloyds AÍ e de 
60 toneladas, capitão Maycock, sa- 


dos Inglezes n.º 15. (1254) 
lera-yacht inglez = BEE, = capi- 
Ellerby & Mason, Hull. 


id toneladas, capitão Geuige Strd- 
HOPE, = classificada no Lloyds 
Para Stockton e Leith.” 
94] 
Castle. 
[1497] 
96 toneladas, classificada no Lloyds 
London. 
be com: brevidade. 
' Para Hull. 
E tão Jurff, e deve sahir d'aqui em 
Consignatarios A. Miller & C.º, rua Nova 


Consignatario: Carlos Coverley rua Nova 
Sahe com muita brevidade a ga- 

15 dias depois da chegada. 
dos Inglezes n.º 73. 1162) 


praça para alguns pessageiros para os quaes 
tem os melhores commodos e tractamento. 
Tenciona sabir no fim do corrente mez de 
julho., Tracta-se com José de Souza, Mon- 
teiro e Silva, em Cima do Muro, junto á pon- 
te, n.º 1 e 2, ou com Luiz Pereira Fermin 
n.º 19. 
Precisa-se de um facultativo. 
19967 


ANNUNCIOUS MARITIMOS. 
Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com muita brevidude 

a galera= FLOR DO PORTO, = 

E capitão Santos; para cargas e pas- 

sageiros tracla-se com Manoel Pereira Pen- 
na, na praça de Carlos Alberto n.º 192. 

pilão “Torres, a sahit com bre- 


(1517) 
db vidade: quem quizer carregar 


dirija-se a Daniel & Irmão, em Cima do 
[1518] 


Para Caminha. 
O histe=13 DE MAIO, = ca- 


Para Lisboa. 

O hiato = LOUREIRO 1.º, 
=a sahir no dia 18 do 
corrente . para carregarem 
dirija-se nos despachantes 
Gomes, Lima & C.º, em 
Cima do Muro. 


Ps (1498) 
Para Lisboa. 

. y O hiate = RAPIDO, = a sahir 
com brevidade : para carregarem 
dirija-se aos despachantes Gomes, 

Limo & C.º, em Cima do Muro. (1499) 
Para Lagos. 

O cabique= BOMFIM ; =para o 

Ey resto-da carga dirija-se aos des- 
pachantes Gomes, Lima & C.º, 

em Cima do Muro n.º 153 a 155. 

' RE (1500) 

Pára o Rio Grande do Sul 
A barca = PAQUETE DO RIO 
GRANDE, = classificada em 1.º 

é x classe, capitão Bentaglosé de Al- 
meida, vai sahir com brevidade por ter o 
seu carregamonto promplo. t 

Ainda recebe alguma carga mitda e pas- 
sageiros, 'a pagar n'este ou n'aquelle porto, 

e para Os quaes offerece bons commodos e 

tractamento. Caixa Carlos Brandão, na rua 

das Teipas n.º 29, ) [983] 


f 


Pára New-York 
À sahir com brevidade o palha- 
PEN Coelho. 
Quem no mesmo quizer carre- 
do Muro h.º 159 e 160. (1345) 
Para o Rio de Janeiro; 
muita brevidade: recebe carga 
e passageiros : lracla-sena rua da 
niel & Irmão. 
Precisa de facultativo. (14499) 
Para Pernambuco. 
==de 1.º classe e marcha, pre- 
gado e forrado de cobre, capi- 
tão Manoel Francisco dos Santos, acha-se 
prompto a seguir viagem e ainda recebe al- 
pertendam ir no mesmo venham trazer seus: 
passaportes q realisar suas passagens quanto 
Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16. 
(1081) 
A barca =SOPHIA=, acha-se 
prompta asahir. Roga-se aos snrs. 
hecimentos, e aos snrs. passageiros legali- 
Caixa Joaquim José da Silva Junior, 
rua da Esperança  n.º:3. (1470) 
Polaca -=S. JOSÉ,= a sahiicaem 
muita brevidade : quem quizer 
rios Domingos Manoel Barbosa Brandão. & (.º, 
Para o Rio de Janeiro 
gb A barca =NOVO TENTADOR,= 
brevidade. Para carga e passo- 
modos e- tractamento, tratta-se com Eduardo 
da Costa Corrêa Leite, na rua do S, João 
Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


bote = PRETENDIDO, = capitão 
gar dirija-se a Daniel & Irmão, em Cima 
A barca SILENCIO = sabe com 
Alegria n.º 9,0u em Cima do Muro com Da- 
8 O brigue = PROMPTIDÃO 29, 
guma carga: roga-se aos snrs. passageiros quer 
antes, no escriptorio de Joaquim Antonio dos 
Para o Rio de Janeiro 
carregadores apresentarem os co- 
zarem suas passagem. 
Para Barcellona 
carregar dirija-se aos consignata- 
tua das Flores n.º 130 a 134. (1328) 
de 1.º classe, sahirá com muita 
geiros, aos quaes oferece superiores com- 
Novo n.º 15.1 (1169) 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


«a 


